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AVISOS 
WTA n u u t ADX HAIOB OIMOTILlçIO KM 

TODO o n r r n r o a s o MS TAPO 

MCRTTTOEJO—Rua li it JTOMMTRO 11 
Oaixa <0 Oorrtlo, F. Iii*r*ço teleft. Ççmtmtrd» 

Telophone n. 561 

8 * 0 »K®ntrn desta folha os ara: 
R n BASTOS—Raul do Aeular 
EM TAUPATÈ—Álvaro Guerra. 
EM PIBACICAIIA—Joagnln Lula. 

REGUAS DE AÇO 

Únicos importadores—A industrial de 
H Paulo, O Livro Verde, à rua Direita, 
n. 14, e 15 de Novembro, n, 2 9 . 

SAO PAULO 

I F . K K K I R A C O U T O & C . , e m 
l i «|'u id a ç í l o , m u d a r a m - s c 
p a p a n r u a d o C o m m c r c i o , 
n . 3 2 . 

Õrê. MEIUR BRANDÃO e JÚLIO BRANOiO 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos os t r a b a -
l h o s de sua profissão, quer n a Capl-

i I r " — ' — tal , quer no 
Bscrlptorio: 

Interior, 
t r a v e s s a da Sé, n . t - B 

Livraria C l » de Aires £ C. 
Boa da Qaltand*. n. 9—8. Paulo. 
Eua Gonçalves IHas, D. 40 — Rio de J a -

neiro. 

«8 COMMERCiO DE S. PAULO» 
Ven dem-se collecçSes do 1." anno dei-

ta folha, encadernada» em 2 volume*, 
por tS$ cada uma. 

C A S A H O I X K N U E K 
Pianos, livros, musicas e antigüidades 

22. RUA BENJAMIN C0NBTANT, 22 

ÜP. Beítenoourt Rodrigues 
DA 

Paculdade de Medicina de Paria 
Uombro da Acade ala Real das Bclenclas de LIabOa 

Offlclal da Lcademia de Franfa 

Rstfdn™ - Ru» da Liberdade. 148. 
CrmsuUorio —Roa de Novembro, 22, ao 

•elo- Ma. 
TibpfcOM-tOl. 

G l l x l r M . M o r n t o 
B um depurativo indígena. 

Cura toda a syphilis. 
Gora o rb°nnsatlBmo. 

Cura a Morphéa. 

A l f a i a t a r i a 
R O D P A S B R A N C A S P A R A H O M E N S 

Rua 15 de Novembro, n. 7 
Daniel ó Abreu á Coinp. 

SANATORIO 
nos 

Dr«. Tapajós o Fausto 
Rua do Gazometro, n. 1 (Braz) 

Medicina—Cirurgia 
Becçlia especial para alienados—Hydrotherapla 

TELEGRAMAS 
J BVIfO ESPECIAL 19 "COMMERCIO OE SÃO PAULO/ 

RIO, 31 
O ministro do Supremo Tribunal 

de Justiça, sr. Amphiloquio, pediu 
tres mezes de licença para tratar de 
sua saúde. 

— Assumem amanhã a mordomia 
do mez do novembro, fazendo as 
respoctivas despezas, da Sociedade 
Portuguesa de Benencencia, os srs. 
Joaquim Marques o Baldomero. 

— Nas festas que se devem roalisar 
nesta capital em homenagem à c o m -
missão uruguaya representará a le-
gaçào oriental, quando o ministro 
sr. Sagastume esteja impedido, o sr. 
Carlos Gianelli. 

— O procurador geral da Republioa 
denunciou o juiz seccional pelos cri-
mes previstos no art. 210 combina-
do com os de números 207 e 228 do 
Godigo Penal. 

— No Senado foi apresentado o pa-
recer da commiaaáo relativo à fixa-
ção da força naval. 

— Ficaram encerradas na Camara as 
discussões sobre o credito de mil 
contos para creaç&o de colonlas no 
Eitado do Pará. 

Foi auetorisado o prolongamento 
da linha telegraphica do Maranhão 
até Goyaz. 

Foram approvados os actos do 
governo durant. o estado de sitio, 
votaram contra apenas os srs. To-
lentino, Lourenço Sà, Santos Pereira, 
Augusto Freitas, Paula Guimarães, 
Marcolino, Carvalho MourSo, Ribei-
ro Almeida, Valladares, Olegario Ma-
ciel, Paraíso Cavalcanti e Moreira 
da Silva. 

—Cambio : 
Bancario, 11 7/8 até 1111/16; 
Particular, 11 8/4 até 1115/16. 
Soberanos: 
Vendedores, 20S880. 
Compradores, 20*810. 
Apólices de 5 "/». 1:038S. 
ACÇÒRS: 
Empréstimo de 1868, 2:000$. 
Sorocabana, tronco, 100$; com pra-

zo, 120$. 
Melhoramentos de S. Paulo, 461. 
Debentures da Companhia Docas 

de Santos, 200t. 
— Será encerrada definitivamente, 

no proximo sabbado, a subscripçüo 
das debentures do «Jornal*. 

—Foram sepultadas hontem 87 pes 
soas. 

(D> nono corrnpondenít) 

FANTOS, 81 
Café : 
Vendas, 68.000 saccas, ao preço 

de 11V800. 
Mercado, activo e firme. 
Entraram 8.997 saccas. 
Sahirampara a Europa 53.169, 
Para os Estados-Unidos, 5.550. 
Existem 400.957. 
—A Alfandega rendeu hoje réis 

35:0269250. 
— Cambio bancario, 11 11/16. 
— Entraram hoje neste porto: 
Barca noruegueza "Heptuno", pro-

cedente do Rosário, com carga de 
vaiios gêneros, à ordem: 

Patacho norueguez " K r a m f a r a " , 
de Lima, com madeira , a ordem. 

S a h i r a m : _ _ 
Vapor lnglez " G e r d a " , para Porto-

Alogre, em l a s t r o ; 
Vapor aliem&o " S a n t o s " , p a r a 

Hamburgo, eom c a f é ; 
Vapor lnglez " M e r i d a " , para New-

Tork, ldom ; 
Pont&o nacional " B a m l w a l l e " , pa-

r a o Rio, em lastro. 
— O «Diário» abrirá amanhã, quar-

to anniversario do fallecimeoto de 
Júlio Ribeiro, uma subacrlpção para 
asr erigido um monumento aquelie 
homem de lettraa. 

(Do MOMO torrnfmdtnít) 

Presidente da Repablloa. 
Ch«|on hontem a Mta capital, boi 

pedindo se no Hotal de França, o ar. 
i r . Prudente da Moraaa. 

Foram e»per»l-o A aiticão fla L m 
oa altos funoítonarioi du Kstido. 

(h n o , Mgm huja para o Rio, paio 

FERIADOS 
Apozar do rooonhocormos o grando 

transtorno qilo aos nossos asslguantos 
devo causar o ficarem privados da fo-
lliiv duranto dous dias, conservaremos 
fechadas as nossas oficinas hoje o 
amanho, reappareccndo osta folha sô 
no domingo, 4. Vanioá, porém, modi-
ficar os nossos contractos com o pes-
soal dos oficinas, de modo só dei-
xarmos do dar a folha, no anno pro-
ximo vindouro, ás segundas-feiras. 

Não 6 essa a única reforma que 
vamos reallsar no iiltulto do corres-
pondermos á accoitação quo o publico 
tom dispensado a esta folha. 

Do 15 de novembro CM doanto da-
remos, tres veeoâ por somana, artigos 
dos n>al3 notavois estadistas o finan-
ceiros do paiz, artigos propositalmon-
te oscriptos para 0 Commcrcio. 

Em janeiro da 1895 recomeçaremos 
serviço telegraphico directo da Ha-

viu ; nessa epocha iniciaremos a pu-
blicação de correspondências espociacs 
do Londres, Roma o Buenos-Aire», 
para o quo jfi entrámos cm negocia-
ções com osoriptoros do nomeada nos 
respectivos paizes, fazendo-se om nos-
so oscriptorio as traducçOes para o 
portuguez. 

0 nosso desígnio, se nos nfto faltar 
o favor do publico, é faaer uma folha 
que corresponda ao adeantamento ma-
terial o Intellectual desta capital. 

Crise de transportes 
Devia ter-se realisado hontem, no 

Rio, a pedido de diversos commercl-
antes daquclla praça, uma reunião do 
Conselho da Intendcncia para tratarem 
dos meios eficazes de debellar a crise 
do transportes. 

0 serviço da Central é feito com 
irregularidade prcjudlcialissima a to-
dos os pontos sorvidos pola "nha o 
succursaes. 

Para a do Norte, é rara a semana 
om quo so n&o suspendo alli o rece-
bimento de mercadorias. 

Nós'mesmos temos nella uma remes-
sa do papel o outra do impressos, re-
tidas desde quinta-feira da somana 
passada. 

« E ' do esperar, diz a Oaitta de 
Noticias, quo essa reunião não so 
mito a uma palestra sem conseqüên-
cias. » 

A nossa lavoura 
Escrevem-nos: 
•Já n&o é do hoje que algumas ten 

tativas de capitalistas europeus tCm 
rido feitas para a exploração da in-
dustria agrícola no nosso Estado, 
principalmente na cnltnra do cafó. 

Um dos representantes do certo 
grapo de capitalistas europeus snc-
curabiu de febre, no Rio Claro, e 
ontro também falleceu do febre ama-
rella, ou no Rio de Janeiro ou em 
Santos. 

Dahi o ferem-se frustrado aquellas 
tentativas. 

Um cidadSo laborioso, porém, em-
bora procurando sempre dar caracter 
reservado a sens esforços, acaba do 
ooncluir negociações com dous grupos 
de capitalistas, um da Hollanda e ou-
tro da França, para iniciarem alguma 
tentativa de capitaes europeus Da nos-
sa industria agrícola. 

Esse cavalheiro ó o dr. Fran -isco 
Ribeiro de Moura Escobar, advogado, 
residente em Taubaté, que já foi a 
Europa para tal fim, e que muito em 
br.ivo effectuará as primeiras transac 
çGcs. 

Ninguém pôde Ignorar as innume 
ras dificuldades que so antepOem a 
uma tentativa de tal gênero, e con-
viria que nossos homens políticos o 
financeiros prestassem, ao referido ci-
dadão, todo o apoio e incitamento pa-
ra que seu brilhante plano possa ter 
franco desenvolvimento. 

Convém notar que, si elle assim con 
segnir a lmmigraçSo do capital, con-
seguirá consequentemente a lmmigra-
çSo do trabalhador a esforços euro-
peus, vindo, por essa fôrma, imprimir 
nova face ao prob'nma do nosso actual 
serviço de iininigraç&o colonial, e 
poderão, assim, ser, ora grande parte, 
dosonerudos os cofres de nosso The-

•asmmmm 

HISTORIA 

PUBLICAÇÕES: 
roíofl, Uniu 100 

I, linha 900 j 
PAGINA, Unha 600 i 

P a g a a e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO I N 

Correio. 
0 digno sr. administrador dos cor-

reios do listado, como resposta a 
unia noticia que dómos relativamente 

devoluçlo de uma carta dirigida 
para o Alto da Sorra ao sr. Geraldo 
Hercollo, tevo a gentileza do nos de-
clarar que nfto existe agencia postal 
naquella estaçílo, não cabendo tfto pou-
co A Administração dos Correios cul-
pa alguma pelo facto do não oxistir 
alli agencia. 

E' bôa! 
A um commerclante que foi hontem, 

á uma hora, comprar cstampllhas á 
Delegacia do Thosouro Federal, de-
clararam os empregados « jà estar fe-
chado o expediente». 

Não so contontam com os feriados 
do hojo e do amanhã? 

Como ó bom ser-so empregado pu-
blico . . . da Dolcgacia 1 

Foram concedidas honras do tenen-
te do exercito ao oficial do «Bata-
lhão acadêmico do S. Paulo» sr. Ra-
mos Caiado, estuilanto da nossa Fa-
culdade do Direito, quo duranto a re-
volta prestou reaes serviços naquelle 
batalhão o cm commlssão do governo 
á capital do Goyaz, dondo ó filho. 

Anto-hontom, cêrca das 11 horas da 
noite, a patrulha do cavallarla que 
fazia o serviço na rua do Gazometro, 
ao passar em frente ao armazém de 
Fuão Cabral (n. 18) o ouvindo quo 
dentro alguom conversava, bateu á 
porta o como o dono do estabeleci 
monto respondesse quo era multo tar-
do o não abria, os soldados, insultados 
com a resposta, resolveram corcar a 
casa, Indo um delles oommunlcar o facto 
á auetorldado do dlstrlcto, que se apro 
sentou no logar acompanhada do mais 
praças. Como oncontrasso a casa em 
porfatto silencio, postou sentineilas A 
portão ao fundo da mosma, offootuando 
hontem pola manhã a prisão do dona 

' " iriotario, 
o-o» em 

Indivíduos, compadres do propi 
quo alli pernoitaram, aoltandc 
seguida, por conolulr quo 
houvAra alArn da conversação em voa 
alta. 

B iam mal* oftMjfo, domu a 
W W W te um eiteUo i pala tropa I... 

DEVOLTA 
( Continuação) 

X V I I I 

A luota no Sul 
1 — 0 « ANTKCFLDEHTB* 

A convenção havia sido dissolvida: 
outra fôra convocada o o govorno Bar-
reto Leite viu-se na obrigação do adi-
ar as eleições, para nãd perdol-as. 

Adiou-as uma, duas, tres vozos. A 
revolução pairava sobre a sua cabeça, 
como uma ameaça lugubro. O gover 
no contrai não podia ser Indifforonto 
á sorto do Estado: o marechal entrou 
a solicitar quo o partido republicano 
se harmonlíasso 0 so unisse. Esso 
pensamento do chefe do Estado foi 
manifestado por todos os molos; todos 
os recursos elle poz em pratica para 
conseguir realisal-o. 0 sr. Antão de 
Faria, que era ministro da Agricul-
tura, oppunha se fortemente a isso e 
pretendia que o governo central désse 
força ao governo do sr. Barreto Leite 
para quo elle se mantivesse; pelo seu 
lado, o sr. general Slmeão, ministro 
da Guerra, dofendla com calor a cau-
sa do sr. Silveira Martins. Roalisaram-
BO muitas conferências ministeriaes 
para tratar-se do assumpto e nem 
sempre foram cordiacs as palavras 
trocadas ontro os ministros. 

Desanimado de obter a união entre 
os republicanos, o marechal Floriano 
resolveu peromptoriamente quo se 
conservaria neutro entre os partidos 
om lueta. Logo que essa resolução 
com caracter definitivo foi conhecida, 
o sr. Demetrio sentiu que o seu go-
vorno estava morto. Convencido de 
que assa desesperadora situação lhe 
ora creada polo sr. Silveira Martins o 
corto do quo elle mosmo não so po 
deria manter no govorno, delegou o 
sr. Barres Cassai para saber dollo se 
accoitaria o poder o, no caso afirma-
tivo, quem designava para assumil-o. 
O sr. Silveira Martins accoitou a pro-
bonda o indicou o sr. visconde do Pe-
lotas quo mais do uma vez antorior-
monto declarára quo so retirava da 
vida politica. O general Barreto Leite 
nomeou, como a Constituição do Es-
tado lhe facultava, o sr. Polotas vico-
•governador o om seguida resignou o 
sou cargo. O sr. Polotas assumiu o 
poder com a seguinte inexpressiva 
proclamação: 

«Ao Rio-Grando do Sul 
Retirado ha muito da política, sem 

ligaçOcs partidarias, ainda assim fui 
obrigado ao grando sacrifício de ac-
ceitar o governo deste Estado, com o 
único Intuito do evitar a perturbação 
da ordem e do quo se proceda ã elei-
ção da Convenção, com a mais ampla 
liberdade. 

Espero dos bons filhos desta terra 
a sua leal coadjuváção, sem a qual 
não ha governo quo possa sustentar-
se. 

Tudo pola Patria o pela liberdade. 
Porto Alogro, 8 do junho de 1802. 

Visconde de Pelotas.» 

A ascenção ao poder do sr. vlscon-
do do Polotas significava o ostracismo 
dos republicanos e a victoria do gas-
parlsmo indeflnivol e Indefinido peran-
to as novas instituições. Emqilanto 
era governo o sr. Domctrio, najpessôa 
do general Barreto Leito, bem quo 
em minoria, eram republicanos os quo 
governavam. Agora, já não oram. Os 
proprios que lhes ontrogaram o poder, 
recusavam qualquer solidariedade com 
a situação quo so creava. Por sua 
parte, o sr. Silveira Martins nem só 
renegára o programma republicano de 
governo do Estado, como dava por 
contostavel a própria fôrma do govor-
no adoptada para a Nação, preten-
dondo que cila dovia ser ouvida num 
plobiscito. 

Também esso facto determinou des-
de logo a resolução do partido repu-
blicano, sob a chefia do sr. Júlio de 
Castilhos, do fazer a revolução. « J á 
quo o govcrnicho vondo a Republica, 
dizia a Federação ao noticial-o, ros-
gateraol-a nós do captiveiro. » E des-
de ontão não so tratou Bonão do ob-
ter elemontos para a revolução : om 
todo o Estado os partldarios apalavra-
ram-so, combinaram se, prepararam-se 
para a acção. Era, poróm, preciso ob-
ter, senão auxilio, ao menos a neu-
tralidade da força federal ; o o sr. 
general Bernardo Vasques, quo então 
era o commandante do districto, tq-
mou parto saliento no movimento, 
apoiando-o, bem quo indirectamente. 
A deposição (Íou-Bo afinal a 17 do ju-
nho, com resistência por parto do sr. 
visconde de Pelotas; que telegraphou 
ao general Silva Tavares om Bagé, 
transmittindo-lho o poder na qualida-
de do vice-govornador. O sr. Júlio do 
Castilhos assumiu o poder, como go-
vernador, reatando assim o exorcicio 
do seu cargo o dando por non avenue 
a deposição do novembro. Acto con' 
tinuo, porém, nomoou vice-govornador 
o dr. Victorino Monteiro o rosignou 0 
cargo. O vice-governador annullou Im-
mediatamento todos os effeitos da re-
volução de novembro, restaurando a 
assombléa o os conselhos municlpaes 
om funeção por aquolla epocha. 

Emquanto taes factos so passavam 
om Porto-Ategre, no Rio Grande da-
va-se a mais estranha daB luotas : as 
duas conhonolraa Camocim e Canantfa, 
que ahl estacionavam sob o oomman-
do do capitão-tenente Lara, ontende-
ram de sustentar o govorno do sr. 
visoonde de Pelotas e romperam fogo 
contra a cidade ; e—cousa incompre-
henslvel, dados os antecedentes que 
expuzemoB—a bordo do uma dellas 
achava-se o sr, Barros Cassai, o mes-
mo quo foi forçado a deixar o poder 
(olle era o vioo-governador do sr. Bar-
reto Leito) pelo sr. 811veira Martins e 
que agora vinha lnoplnadamente sus-
tentar o partido deste I 

O sr. Bernardo Vasques, 4 vista do 
ataque das canhoneira*; pOa as forças 
federão* em aoçfto, guamoeou o Utto 
tal de artllheria e um verdadeiro eom' 
bate travou-ae entre aa forçai fedorae* 
de terra e mar. eombate que terminou 
dou» Uai depois, pela fuga • aubaa-
quonto rendição doa navio». A 
mais curioaa deste Incidente é q»e 0 
•r. Lara, quo voia para o Blo te " 

neiro, não foi soquer submettldo a pro 
cesso : posto om liberdade, tove moaes 
depois uma bôa oommlssão I 

Muitas vozes Inquirimos do nós mos-

Sos a explioaeOo dq tão estranho, case. 
nl dia tlveniol-a dó próprio sr. Láfa : 

ello nada mais fez do quo cumprir ordons 
terminantes do sr. Custodio do Mello 
om tolegrammas quo ficaram em sou 
poder. J á a revolução de setembro 
começava a ser preparada I 

8e no nlaí Se travava a lüata, dd 
liltoridf do Estado éllá n&o se annan-
Clàva menos temorosa. O general Ta-
vares concentrava-so om Bagé, rece-
bia e acceitava o governo, aggromia-
va forças o do maiB do um ponto do 
Estado ooiitingentos do tropas marcha-
vam para essa cidade a apoiar o ge-
neral. Todo o Estado se agitava na re-
volução. o govorno central estava co-
agido a pronunciar -so pelos republi-
canos ou pelos gasparistas, e não ho-
sitou : pronunciou-so por aquelles. 
Muito tem sido dlln ãocusado por Isso, 
pretendendo-so mesmo que o dever 
que a Constituição lhe impunha era a 
da mais ostricta neutralidade, como 
se não fôra absurdo que a Federação 
seja um reglmod de tal ordem, que 
permltta que dous partidos so façam a 
guerra num Estado, com a indiffercn-
ça do todos os outros. 

O governo central deve ser o flador 
da paz todos os Estados concorrem 
para a sua constituição o fiam dclle 
a harmonia e a ordem geraes. Dirão 
que foi sem critério a sua interven-
ção om favor dos republicanos ; mas 
devia fazel-o em prol dos plobiscitarios, 
que punham em duvida as próprias 
Instituições ? 

(Continua) 

O primeiro hotal no interior é o 
HOTEL TERRAÇO, e m MOCOCA, não 
«o ' pelo g r a n d e edifloio, oomo pelo 
notável t ra tamento . 

O Popular. 
Custaria ao collega referir a origem 

da sua noticia do hontem, sob o títu-
lo « As festas do 15 de Novembro » 1 

Honra-nos a transcripção dós nossos 
tolegrammas por todos os collegas que 
o fazem lealmente, citando a sua pro-
oedencia. 

Assim, á sorrelfa, o reproduzido tox-
tualmonte, ó caso do gritar «Péga» I 

© J L a T S M ' © O k M & l R 

K na hora derradeira essa criança, 
quo eu tantas vezes abracei sorrindo, 
lançava-me ura olhar amargo, infindo, 
num arranco febril de desespYança. 

De pallidez coberto o rosto lindo, 
em desalinho a perfumada trança, 
morreu, morreu, gasetla affiicta e mansa. 
0 sol cortava a imraensidade rindo. 

Hoje, da vida deste mar dolente, 
se vergo & dôr, coisolsdoramente, 
fulge-me n'alaia, estrella desperaqça, 

o seu ultimo olhar amargo, infindo... 
e tlco-me a pensar nessa criança, 
que eu tantas vezes abracei sorrindo I 

HAMILTON DE ABATJJO. 

Soguiu hojo para Poços do Caldas, com 
sua oxnia. família, o maestro com-
raendador Gomes Cardim. 

Vai alli fazer uso das aguas, que 
desejamos lhe sejam proveitosas. 

QUEQUERERi 0 JAPAO? 
Consta que o general Kauskaml, ou 

eonde Yamagata, o Moltke japonei, 
premedita nova façanha para ooroar 
a victoria de Plng Yang. Qual será 
ella? Accommetter dlrectamente Pe-
kln, Invadir a Ilha Formosa, ou 
marchar para Mukden T 

Ao Times parece mala provável qual-
quer dai duas primeiras bypotheeee do 
qtlá a ultima. 

Considera qué para tomar Pekln 
bastaria um exorelto de 25.000 ho-
mens, e que, entrados na capitai, po-
deriam os japoneies dlctar & China 
' i condlçOes que quisessem. 

No emtanto, a estação do terão vai 
mtilto adeantada, e dentro de doua 
mezes o gelo terá impedido o aucesso, 
por mar, ás costas oecidentaes do golfo 
dá Petchill. 

Por conseguinte, a tentar-se eeta 
empreia, o ponto provável do de-
sembarque seria Sblnan-Klang, que 
fica no meio, entre Nluchuang e a 
foz Qo Pèiho. 

Desembarcando neste ponto, os j a -
poneses esquivavam se ás fortiflcaçOes 
da costa que protegem Pekln, mas 
tinham a atravessar uma distancia de 
18 milhas, pelo menos. ' 

As condlçOes ellmatericas da For-
mosa também parecem, ao Tima, mais 
favoráveis ás operaçOei de um exer-
cito japonez, do que aa de uma cam-
panha de inverno na Mandchnria. Uma 
força expedicionária de 2Q.OO0 japo-
neses chegaria para oocupar a For-
mosa, e os japonezns têm sempre 
moscado inclinação para alli. Em 
1874, o general japonez Silgo desem 
baroou, com 3.000 homens, na oosta 
oocidental da Formosa, apeiar dos 
protesto! do governo de Pekln. As 
operaçO-» não foram brilhantee, o as 
tropas japonesas soffroram multo de 
doença; porém Consegaiu se o objecto 
da expedição, que era reprimir a i 
trlbus da Ilha. 

Por vlrtnde de um accdrdo Mm a 
Qhina, que offereceu garantias e uma 
subvenção para as deipexas da expe-
dição, a ilha foi evacuada; porém a 
conversão do proteotorado das ilhaa 
LU Cbu om uma snnexafão vciu ae-
oresoentar ao Império japonei um ter 
iltorlo c e flea a 150 milhas da For-
rtfosa. ^ ' 

No-anno seguinte, o longo pleito 
áoérca dai frontelru em Saghaiin 
terminou por uma convenção, que 
canoed»u esta gi-ande Ilha A Rasais, 
Brando o Japão com Inteira loberanla 
no grupo dai Kurilai. 

0 Japão pretende. Inquestionavel-
mente, ganhar terHtorio ;**, oomo per-

Sagballn, procura agora uma 
eompenMção na Formo»», que é Mo 
geande eo»o. KIUIIB. 

A n a riquMa natural i bem es> 
ohaeMa; a ma posição geographlea, 
Mb o ponto te vlata oommoreial, ê 
•ammamanta Importante. 

Uma m««o qae amblctooa ler gmn 
te aoaiMnlo , n(taraimeata teaoja 

• • 
[íHo* não pód» Mr RMtbar. 

A B a u i a tal voa a to flaaaae 
w'M Ĵ HIBf® .BÉO l iH 

M « f f i ( « N t e M l 

na desastrosa tentallfa do Almirante 
Lospós, em Tansln, em outubfo de 
1884. 

Um correspondente de Yokohama 
dl» que no melado de setembro o Ja-
pão devia ter 6m campo .Uns i00.000 
homens, e que, se o exercito japonei 
fôr feliz, marchará immediatamente 
para a fronteira oblneza. 

Ai intenções do Japão, legundo 
apregôa a imprensa patriótica, seriam, 
depois da desbaratar o exercito chinei 
na Coréa, marchar para Pekln, re-
clamar uma grande Indemnlsação de 
guerra e exigir a cessão da Ilha For-
mosa. 

A nação japoneza cré que, antes do 
Om do anno, o seu exercito vlcforio-
so não tó dlotará aa leis á Chtna em 
Pekln, como também estará de poBse 
do» milhões e milhões pertencentes à 
família imperial chlneza e que estão 
guardados em Mukden. 

0 Japão estava «gora chamando a 
segunda reserva de tropas, para snp« 
prlr as guarnlçOes desfalcadas. B' esta 
a derradeira reserva, e o leu chama-
mento ás armas não 6 oorrespondldo 
com multo enthuslaamo. 

O» pequeno» lavradores e os pes-
cadores estão descontentei por os 
tirarem dai luaa oconpaçOes. Com 
effelto, os pescadores tém de deixar 
os Bens barcos nas praias, e as suas 
famílias ficarão sem recursos para 
viver. 

As primeiras reservas foram cha-
mada» ha pouco tempo; o agora os 
japoneses, que nunoa foram recruta-
dos e não sabem nada do oficio mi-
litar, começam a temer que os obri-
guem a servir no exercito. 

Isto veiu fazer perder ao povo o 
enthuslaamo pela guerra. 

O corrcspondento de Londres para 
o Frankfurter Zàtung ouviu dizer a 
um personagem, < perfeito oonheoedor 
do estado das consas na Asla Orien-
tal >, que os japonezes pretendiam, se 

bôa sorte continuasse a ajudai os 
na guerra com a China, dividir este 
Império em tres reinos Independentes, 
para sorem governados por príncipes 
natnraos. Um dos thronos será dado a 
Li Hung-Cbang, que, segundo dizem, 
entra no segredo do plano. 

Se fôr necessário, o Japão convo-
cará uma conferencia das potências 
enropéas, para decidir sobre a divisão 
do Império chinez. 

O Frankfurter Zeitung observa que 
esto projecto não é, afinal de conta» 
tão extravagante como á primeira 
vista »e figura. O Intento do Japão 
não pôde ser outro que de enfraque-
cer pura sempre a China ; pois deve 
tor a certeza de que a Rússia não lhe 
consentiria a annexsção da Coréa. 
Além disto, o projecto pôde achar fa-
cilidade no antagonismo que existe 
entre os chlnfzns propriamente ditos, 
e os sens dominadores mandchú-i. 

—Os japonezes tomaram Wi-ju nas 
fronteiras de Mandcburia. 0 » ctalnezes, 
depois' de evacuarem aquella praça, 
atravessaram o rio Yaln e tomaram 
posição na margem do monte que do-
mina a estrada de Mnkden. 

— Verlfloon-se que o general Yeh, 
commandante em chefe do exercito 
chinez na Coréa, fôra morto na ba-
talha de Ping-Yang. 

Os fugitivos chlneze» saquearam e 
incendiaram a» aldeias coreanas, tru-
cidando os moradores que lhe» re -
sistiam. 

Constava em Tiontsln que 6 0 0 0 J a -
ponezes haviam chegado a Possiet, 
perto da fronteira russa. Em Bhangal 
constava que 35.000 Japonezes haviam 
desembarcado na costa de Shmtnng, 
entre o rio Amarello o Tiontsln. O 
governador da província de Klrin, na 
Mandehurla, participava o desembarque 
doe japoneses perto 4 e Lan Chnm. 
Organisavam se forças para se oppo-
rem A invasão. 

— Os oommisssrios japoneses na 
Ooréa tratavam de apaziguar a po-
pulação, dando lhe nm bom governo. 

— A soldadesca e a populaça de 
Pekln estão crantes de que os japo-
neses avançam sobre a capital e por 
isso Irrompem raivosos contra todo» 
o» extrangelro». 

— A frota japoneza fôra avistada, 
em 18 de setembro, a 10 milhas de 
Shan-hal kuam, cerca de 200 milhas 
distante de Pekln. 

— A administração da gnerrs na 
China está numa desorganlsação me-
donha. A corrupção no commlssarlado 
cblnei excede tudo que se pôde ima-
ginar. As tropas acham-se sem rou-
pas e som mantlmento». Não sppa-
recem nem se sabo onde param muitas 
peças, espingardas e muniçOes que fo-
ram oompradas e pagas. Isto tem 
de8moralisado as tropas, que oomeçam 
a amotinar-se e a desertar. 

E ' único a g e n t e e representante 
desta folha n a Capital F e d e r a l o ar . 
dr . Luiz de Castro, residente à r u a 
do Rlachuelo, 184 . Este s e n h o r es tá 
auetorisado a resolver qualquer a a -
•umpto relativo a o COMMBHCIO D E •umpto 

PAULO. 
A c c e i t a a«slgnaturas, fornecendo 

o» n ú m e r o s da folha em q u e J à velu 
publicada a "His tor ia da R e v o l t a " . 

Pode »er procurado e m s u a r e s i -
dencia , d a l 0 à s 11 hora» d a m a n h ã . 

Arrombamento. 
Na noite de"ante-hontom. emquan-

to a policia cercava, vigilante, a casa 
de pacifico cidadão, na rua do Gazo-
metro, os gatunos arrombavam as por-
tas do armazom dos srs. Camillo 
Sampaio, Rodrigues & O., na rua do 
8. Caetano, e furtavam umas barri-
cas de banha. 

J á havíamos reoommendado á po-
licia uma quadrilha quo ronda aquel-
les lados. 

Como, porém, obter vigiianeia de 
agentes que deixam furtar a própria 
Repartição Centrai T I 

ÚNICO hotel 
impre wf» * é o 
k.ÇO, em MOOOOA. 

Interior que tem 
HOTEL TBR-

Falieceu na madrugada de hontem 
a virtuosa »ra. D. Bulalla Amélia de 
ABsumpção o Silva, mão dos prextl 
mosoe cidadãos dr». Antonlo Maria da 
Silva, Gabriel Dias da Silva e Iimael 
Dlaa da Silva, oa quaoi passaram oa 
ultlmoa meses a retribuir A enforma 
oa carinho» quo ella lhes consagrára 
velando, oomo viuva, pola sua educa-
ção, deedo a primeira InfiUKta 

A reapeltovel matrona ediflcon A sua 
custa a eapella te Nona Senhora te 
Loardea, no Cambam, 

A «una. femUla. 

NOTAS DE ÜM ESTROINA 
Os passeios quo tenho dado polo 

Rio tôm-mo deixado boquiaberto. O caso 
não i pala itlettoe. 

Quando ostiquoi a cannola, deixei 
uma cidado suja, esburacada, oxha-
Iando cheiros que não so encontram 
nas casas de perfumadas. Os impostos 

Eavam-so, ô verdade; a Municipal!-
e Continuava a tirar uma bôa ren-

da, também é vordadej mas o dinhei-
ro ora ponco para a politicagem o 
para matar a fome aos compadres e 
não dava para concertos do ruas. 
Nem so ponsasse em reclamar, quo 
ora tempo perdido. Talvez até se fos-
se parar na Correcção, motamorpho-
scada om prisão política, por obra e 
graça d o . . . Cala-te, boccal 

A Intendcncia, aqui para nós, devia 
ter mandado gravar no frontesplcio 
do seu palacete a divisa: «Pagar e 
não bufar». 

Agora, está tudo mudado: um exer-
cito de trabalhadores tomou conta da 
cidade. Alargam-so as praças, calçam-
se as ruas, endireitam-se os passeios, 
pintam-se os qnartols, aformosfia-se, 
cm summa, esta muito heróica cidade 
de São Sebastião do Rio de Janeiro — 
so é quo ainda so pôde chamal-a 
assim, sem oorrer o risco do passar 
por sebastianista: 

Um amigo a quem fiz scionte do 
meu enthusiasmo pelos trabalhos em-
pruhendidos o que é um pessimista de 
força, deitou-mo logo agua na for 
vura. 

— Sabes por qne estão fazendo to-
dos estes melhoramentos? 

— Esta é bôa! Para tornar a cidade 
salubre o contentar os contribuintes, 
que j á estavam cançados de lançar 
dinheiro no tonei das Danaides. 

- Q u a l o quOI Tudo Isto é por 
causa da gente 1& do Sul. 

— Os federalistas? 
— Esses levaram sumiço, ao que pa-

rece. Não: os uruguayos o os argen-
tinos. 

- H e i n ? 
— Pois não sabes, homem do Deus I 

que vamos tor grandes fostas duranto 
cinco dias, por causa da entrega das 
medalhas da guerra do Paraguay o 
quo é preciso varrer e limpar a casa 
para recebor 08 iIlustres hospedes? 

- A h ! é por Isso, por isso só, que 
a cidado está ficando catita? 

- P o i s por que havia do sor? Aca-
bados os festejos, verás quo os bura-
cos reapparccem e com elles a lama, 
o cisco c os porfumos. 

— Olha, cm todo caso, uma cousa 
sempre lucramos: é o alargamento do3 
largos do Rocio, do Paço o do Ma-
chado. 

— A menos quo a Intondencia não 
so lembro de mandai os estreitar do 
novo. 

E o meu scoptico lá se foi para 
casa, doixando-me a parafusar sobro 
o que me dissera. Depois de alguns 
minutos de reflexão, cheguei a for-
mular este voto que mo parece ser 
o da população inteira: 

— Queira Dous quo tonhamos sem-
pre do entregar medalhas aos nossos 
amigos do Sul, para vor so assim con-
seguimos uma cidade asseada! 

Amen. 
. VALDEVINOS. 

Remetteremo» os nú-
meros ora que J A velu 
publicada a H I S T O R I A 
O AL R B V O I Í T A a o s n o 
vos asalgnantea de um 
anno, vindo o pedido dai 
aaalgnatura acompanha-
do da respectiva ln 
tancla. 

lmpor-

0 illustrado chlmico-pharmaceutico 
sr. E. Hollanda, cujos produetos mo-
dicinaes tanto se têm acreditado om 
todo o Brasil, começa hoje a publi-
car nesta folha um annuncio de sous 
preparados. 

Recommcndamos a sua leitura, pre-
venindo os interessados quo são úni-
cos depositários dos referidos produetos 
nesta capital o em Campinas os srs. 
Anderson, Sotto Maior & C. 

CARTAS DE LISBOA 
OUTUBRO, 10 

Não obstante haverem passado ape-
nas dous dias depois da expedição da 
nossa ultima, aproveitamos o Cory• 
tibn, quo hojo larga do Tejo, por tres 
motivos: o primeiro, porquo nunca 
deixámos do mandar noticias om to-
dos os paquetes; o segundo, porquo, 
conformo a nota do consulado, de quo 
temoa cópia, só a 17 podomos enviar 
nova carta polo Ibéria. 

J á nos referimos á convonioncla, 
quo para os interesses das próprias 
omprezas adviria, do sorem mais ro-
gularcs e menos espaçadas as sahidas 
dos vapores para o Brasil. 

Ante-hontem. partiram daqui nada 
monos de tros paquetos, como nos 
dias 2 e 3 haviam seguido também 
aos pares; não contando os da carreira 
semanal, que só em clrcumstancias 
excepcionaes, como agora, costuma-
mos aproveitar. 

Um triste remédio, mas não ha ou-
tro. 

O terceiro motivo éporqne inadver-
tidamente deixámos de incluir om a 
nossa ultima algumas tiras,—diabrura 
que, por artes de berliques-berloques, 
nos tem amotinado por mais de uma 
vez. 

Nas primeiras dessas tiras, que iam 
ficando no somlço da papelada que 
peja a nossa banca . de trabalho, no-
ticiávamos a ordem dada pelo sr. mi-
nistro do Reino para ser expulso de 
Portugal o sr. D. Nloola» Balmeron, 
chefo do partido republicano hoBpa-
nhol, quo ha dias, oomo referimos, se 
achava em Llsbôa, do passagem para 
o seu pais. 

O caso panou-ie do loguinte modo: 
Alguns republicano» do Lisboa, sa-

bendo que o ir. Balmeron so retirava 
no domingo, oomblnaram offoreoer-UM 
um almoço, que deveria reallsar-se a 
bordo do vapor J W i r t a » Owlktrms. 

No oonvito^gMa e»ta manifestação 

awtaUmMado « âwa«ra* iMNpat l " 

WAlijfct' 
• 

sr. eWnkJróri (J soxt filho Pablo o os 
soguintes cavalheiros: dr, Cupertlno 
Ribeiro, dr. Teixeira de Queiroz, dr. 
I«ão de Oliveira, dr. Eduardo Abreu, 
Alveá Correia, Gomes da Silva, Soa-
res Guedes, dr. Horaclo Ferrari, dr. 
Almeida, dr. Hygino de SoUZa, dr. Af-
fonso de Lomos, dr. Rols SantoS, dr, 
«foSÔ Denuvides, José do Souza Lar-
cher, Victoriano Braga, Manoel Dias 
Ferreira, Guilherme Henrique do Sou-
sa, Antonio da Silva, Lima Júnior, 
Coelho da Silva, Antonlo Maria de 
Brito, Feio Toronas, Perry Vidal, Mcl-
la, Bernabé Mattos, França, E. Sil-
veira, etc., quando apparcceu nm 
agonto policial, que intimou o sr. Sa<-
moron a acompanhai-o ao govorno ci-
vil. 

0 lllustre caudilho republicano hes-
panhol soguiu immediatamente o po-
licia. A' porta da estação estava o sr. 
Moraes Sarmento, inspector da policia 
administrativa, que conduziu no seu 
trem o sr. Salmeron. 

Chegados ao governo civil, o sr. 
Salmoron ficou incommunloavol, em-
quanto o sr. Moraes Sarmonto foi 
conferenciar com o sr. ministro do 
Reino. 

Voltando ao govorno civil, o sr. Sar-
mento intimou ao sr. Salmeron ordem 
de expulsão do Portugal. 

Cumpridas as formalidades da lei, 
o sr. Salmeron rottrou-so para o ho-
tel, e á noite seguiu, em carruagem 
reservada, para Hespanha. 

Abi flea muito summariamente nar-
rado o caso, que, como é natural, tem 
sido e será largamente discutido. 

O sr. Salmeron dirigiu á imprensa 
republicana uma carta, que os jor-
naes monarchioos também transcre-
vem, e da qual copiaremos apenas as 
seguintes palavras, que nos dispen-
sam de quaesquer commentarios : 

« No sionto el acto realisado por el 
«Gobierno ; solo he estraflado la fór-
«ma en que ha 8ldo ojocutado». 

Os leitores facilmente comprehon-
dom a exacta significação do taes pa-
lavras. 

Tínhamos acabado dc escrevor Isto, 
quando nos chogou ás mão3 o Jor-
nal do Commcrcio. 

Esta importante folha, quo é ainda 
monarchica, sogundo a sua própria 
confissão, escrevo a propósito do as-
sumpto um longo artigo, do que va-
mos copiar oa últimos poriodos. 

São do teor seguinte : 
< 0 antigo chofe da nação hespa-

nhola, o ex-presidente do Congresso, 
o grando orador peninsular, o oml-
nento cathcdratico da Universidade do 
Madrid, o vonerando patriarcha, que, 
duranto dous mezes que permaneceu 
com sua numerosa famiiia numa das 
praias do Portugal, a todos encheu do 
admiração, pela austeridade do seu no 
bilissimo porto — foi tratado com a 
consideração attribuivel a um caute-
leiro. 

Para esses intrujOes intornacionaes 
quo aqui vêm dar A costa com a di-
nhoirama roubada, a policia calça lu-
vas e perfuma-so. 

Ao sr. Salmeron.. i largaram lhe ás 
pernas um esbirro com um api to . . . 

Nfto, tenham paciência! 
Nada temos com o sr. Salmoron e 

somos ainda monarchicos, mas com 
tal procedimonto não queremos a som-
bra do uma solidariedado, o cremos 
interpretar o sentimento do todos 
quantos sabem elevar-se acima da as-
phyxianto atmosphera da triste politi-
ca em quo nos vamos afundando, 
saudando o sr. Salmeron, não como 
caudilho republicano, mas como um 
hespanhol lllustre, ao qual as auetori-
dades portuguezas faltaram, infeliz-
mente, ao respeito e cortozia a que 
elle tinha, por todos os títulos, di-
reito». 

Nenhuma importancia tiveram ain-
da hontem as sessOes das duas Ca-
maras. 

Parece que a dos paros ficará cons-
tituída na próxima sessão. 

Passou hontem o 27.» anniversario 
da inauguração da estatua do Luiz de 
CamOes. 

Absolutamonto despercebido. Triste, 
tristíssimo I ,— 

Foram lidos com dolorosa surproza 
os jornaes do Rio do Janeiro, recebi-
dos hontem á noite. 

Vêem nollos oxtonsas narrativas de 
provocações e desordena contra por-
tuguozes alU residentes, no dia 24 do 
mez passado. 

A Haaas nada tinha noticiado. 
Louvavam todos o procedimento das 

tropas do marechal Floriano, que ln-
torvioram nessas desordens, castigan-
do os sous promotores. 

(Continúa) 

Historia 0a Revolta 
Teodo-noa muitos leitores do Rio pedido para 

Iue puseMemoe á venda em um ponto central 
aqnella cidade, nlo s4 as collecçÀea da Hiilo-

rtu da Rttolta, como também ' oa número* do 
d a accelUmoa a gentil offerta do ar Mont'AI-
verne. 

O* nosso. Icitorea do Rio poderio, po's, en-
contrar aa oolleoçòes-da Historia da Re-
vol ta e os n ú m e r o s do dia, à c h e g a -
da do trem, n a L i v r a r i a M o n f A l v e r -
ne, 82, r u a do Ouvidor . 

Mensagens. ' 
O sr; vice-presidente da Republica 

endereçou ao Congresso duas mensa-
gens, lidas na hora do expediente da 
Camara, na sessão de 21) do pautado. 

A primeira pede o credito extraor-
dinário de 731:B80$000, para obras nos 
quartéis do 1», 10», 22», 28», 24» o 38» 
batalhões do infanterla, este ultimo 
em Nictheroy ; 1» e fl« regimentos de 
cavallarla; '2° e 5* do artllheria, es-
colas militar, superior de guerra, 
iratioa do exercito o dc sargentos, no 
teaiengo ; colleglo militar; hospitaes 

militar provisorlo do Andarahy o con-
trai provIsorlo, no palaoeto Izabel; 
laboratorlo militar, faibrica do potvora 
da Estrella, observatorio ostronomico, 
asylo de inválidos, aeoretarta de Es-
tado o repartições annexas, o quartel 
do forto do Castello. 

A segunda pede o eredito de réis 
885:4851768, para reconstruoção dos 
palóes do pólvora, deposito do muni-rbalUeaa e demais edlficioi da Ilha 

Boqueirão, oomprehamlidM neste» 
« t ^ t e morada do incarregado 

romadorca o lervonte* a o quartel do 
deataoammto, « i a ficaram deatruld 
oa akalatet por awtlvo da revolta. 

Paginas eiírangeiras 
(TradicçXo para 0 Commtrcio) 

Mandarins chineses 
A palavra mandarim não é chlne-

za; foi inventada polos primeiros eu-
rojxmi quo foram á China, provavel-
mente portuguozes, o a palavra por-
tuguoza mandar, que vem do latim 
mandare, significa commandar, orde-
nar. Mandarim, na língua chlneza, 
significa kouan. 

Não ha no mundo auctorldade oom-
paravel á do mandarim. 

Ksse homem gordo, com lábios gros-
sos, faces rubras, cutis ainarella, na-
riz microscoploo, olhos escondidos atraz 
do enormes ocnlos do vidros redon-
dos, seguros nas orelhas por um cor-
dão do soda, esso porsonagom, quo 
traz na caboça o chapeo oficial tendo 
em cima um botão vermelho ou azul, 
no poscoço o rosário do ambar e nos 
hombros o vestido de seda largamente 
aberto o ornado no peito com o dra-
gão imperial ou o grau symbolico, é 
um satrapa, um proconsul; mais do 
que isto, Um rei, um Imperador em ponto 
pequeno. E' ao mesmo tempo prefeito 
e conselho de prefeitura, juiz inquisidor 
o presidente de tribunal de primeira 
instancia e criminal, procurador Im-
perial, encarregado dos negocios civis 
e criminacs. 

—Tremei 1 tremei l — roo, do joe-
lhos! gritam quando ello appareco. 

O povo, que conservou todas as tra-
dições, dá-lho, entretanto, um titulo 
assás carinhoso : Fou mo» kouan! Pao 
e mão do povo! Não, por certo, não 
é seu pao e sua mão, é o sen amo!... 

IFOBRES A LETTRADCS 

Nesse paiz do aristocracia que se 
chama a China o que é tão despotica-
monto governado, não existe, comtudo, 
nobreza, poio menos como a enton-
dom os europeus. Oa títulos hereditá-
rios são conferidos unicamente aos 
mombros da famiiia imperial e aos 
descendentes do philosophoConfucio, o 
maior o mais venerado dos chins. Es-
ses nobres gosam de pequena pensão 
o do privilegio do usar uma ponna do 
pavão no bonnct o o cinto vermelho 
ou amarello. 

Os grandes-mandarins civis o mili-
tares recebom também títulos do kong, 
heou, phy, tse o nan, que podom cor-
responder aos de duque, marquoz, 
conde, barão e cavalheiro. 

Esta analogia com ascoueas da Eu-
ropa faz-se também notar nas nove 
classes da ordem mandarinal, seja ci-
vil, seja militar, quo se distinguem 
pelo botão aparafusado no alto do 
chapeo de cerimonia, vermelho, azul, 
branco—oscuro ou claro,—o do cobro 
para os últimos graus. São notáveis 
os graus iittorarios, cm numero do 
tres nem mais nem menos. Também 
lá SO' é bacharel, sieou-tsay, licenciado, 
kin-jeu. ou doutor, ban-lin, e os func-
cionarios são sempre escolhidos entro 
oa lettrados. Os exames são regula-
ros, annuaes; fazem-se, som muita 
fraudo, na capital da província ou na 
capital do império. 

Dous grandes conselhos estão ag-
grogados á pessoa do imperador. O 
primeiro é o secretariado imperial; o 
sogundo está encarregado dos negocios 
políticos. Vôm depois os ministérios : 
o do interior, das finanças, da instruc-
ção publica e das cerimonias, da guer-
ra, da justiça, das obras publicas. 

A' testa do cada uma das dezoito 
províncias está collocado um vice-rei 
ou tsong-tou, tche-tai, que tem oomo 
auxiliares dous governadores, fou tai. 
Para completar o estado-maior do vi-
ce-rel, citemos o fan-tai, thesoureiro 
geral, e o tao tai, Inspector dos pre-
feitos. 

Ha tres categorias de cidades for-
tificadas : as fou, as tcheou as Ateu, 
juo formam as capitaes de outras 
tantas prefeituras ou sub prefeituras, 
cujos chefes se chamam tche-fou ou 
tche-hien. Estes governam com a aju-
da de auxiliares ou juizes de paz, os 
eul ia san-ia, e dos maires, os ti-jiao, 
nomeados por elles. 

Concussão e venalidade, eis o que 
resumo o espirito da magistratura chl-
noza, — queremos sobretudo falar dos 
prefeitos e dos sub-prefeitoe, pois os 
gran-mandarins tém um ordenado con-
siderável e garantido, que lhes per-
mitte uma honradez relativa. — Como 
não havia de sor assim ? Ha meio-so-
culo que não pagam os magistrados 
inferiores, ou pagam-nos de um modo 
ridículo. E' preciso viver e fazer vi-
vor uma porção de gonte em volta do 
s i ; são os cein fam lias, pe-kia, o po-
vo, quo fornocerão os subsidios... 

Na China, os lettrados são tudo o 
fazem tudo; gosam de auetorldado 
sem ogual. Sabem quo possuem a 
sciencia—a scioncia chineza—o quo, do 
um momento para outro, podem ser 
olovados ao poder ; dobram os hom-
bros doanto dellos e o «grando velho» 
passa, no meio dos seus concidadãos, 
com a magestade o o orgulho do ura 
semi-den8, manobrando o lequo, tiran-
do fumaradas do cachimbo, meneando a 
cabeça com presnmpção, citando pro-
vérbios o textos, dando conselhos e . . . 
comondo a todos os carrinhos. 

Os lettrados coroara o seu irmão 
mais velho, o mandarim. Esto chogou 
ao posto por intermédio delles, gra-
ças ao kouan-houi, á «associação doa 
pretendentes ao mandarinato». Não 
foi tão fácil assim : foi preciso reunir 
fundos, á força de habilidade e de ra-
pinas ; um logar de sub-prefeito re-
presenta como quantia a pagar' 2.500 
taels pelo menos e o tael vale oito 
franoos ; depois, ha os numeroso» pre-
sentes de anniversario e de anno no-
vo, que representam muito mais ; fi-
nalmente, o magistrado deve dar Io-
gares e dinheiro a todos oa socloe qne 
ihe caem em oima, logo quo é no-
meado para um posto. Pobre campo-
nês, és tu qne pagarás tudo Isto, e ai 
iludas roupas do sôda, o o oplo, e as 
ohloaras de vinho quente o o resto ., 

UM VELHO KSSIONAIIO 
(Oonelut domingo) 

Recebemos a visita do ar. Ovi' Io 
Joaquim de Oliveira, mtlmavnl cn>n-
1 beiro rnldonte om Santa . Catharina 
a iodo te pharmaela Paullno Horn a 
Oliveira. 

A grande febriea te prodaoto* mo-
didnaw te Raallvalra, te qne aqaellM 
srs. «to propriitario* a «no «Hera 
rachada durante oito nuaei do perío-
do fovohioioaarto, JA roooaMço» a 
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O COMMERCIO DE S. PAtTLÔ 

THBATRO S. JOSÉ 
Real'aou-se ante-hontem, com a re-

presentação de SrouFrou, a feata sr-
WHck da sr*. Tlono. 

Certos dramas franoeies p ardem 
toda a originalidade quando te : tidos 
para outra Ungia. 

Frou-Prou e Brlgard só podem ser 
tom Interpretados por artistas que te-
ftham «Mão a vida de Paris ou cujo 
temperamento essenolalmente assimi-
larei possa reproduilr aquellos dons 
typos t&o caraoterlstloos. 

A era. Tiozzo, nm pouoo petaia pa-
ra a leviana e nervosíssima Uilborta, 
—notámos na própria Satah Bernhardt, 
Ha Mtltia vot em qne aqnl esteve, 
ttiitô cBfórQo para roprodur.ir a Rarah 
4o ha tfez annos, no 1.* aoto daqoollo 
VlrMííia—teve momentos felli», prin-
cipalmente nos tros últimos aotos, mas 
exagg< rou por vei^s e disse com uma 
entonaçlo grosseira t n Apartes do 
3.« aoto. 

Elegante « feo« vestida, a era. Ml 
tsWelt te* <0 qne ponde no papel do 
balsa, tntaito superior As snas forcas. 

Entretanto a&o o oomprometten na 
«xtensa e violentíssima soena final do 
í ,° aoto, com a lrmi. 

Bobrlo a, portanto, correcto, o sr. 
Cnaeo, am Sartorys multo acccltavol. 

O sr. Cotitn enterrou o pae como 
ponde n bem mal veetidinho no se-
gando aoto, de tmock, calça clara, & 
ffcantasla.e lavas tujas. 

Que contraste ooru as toileltes lu-
xuosas da era. Tiozzo I 

—Hoje, Maria Antowetta; sabbado, 
em benefloio do sr. Cuneo, Hamlet; 
domingo, em recita de despellda, La 
batagha di Dogali. 

O Criterion, de Londres, reabriu com 
uma comedia de costumes, em três 

intitulada The case of rebellions 
N, devida & penna do sr. Henry-

Arthur Jpnea. Em duas palavras, èls o 
enredo: No primeiro aicto, lady Busan 
Harabin, tendo encontrado cortas com-
promettedoras que lhe provam quo o 
nutrido a engana, quer pagar-lhe na 
nas ma moeda e fazer entrar um po 
«amo romance na sna exlstencla. 
Parte para ó Cifro com Uma viuva 
'aua amiga; no segundo acto, lady 
Busaa continua furiosa com o marido 
•rrejàndldo e flirta com um rapBZ 
que encontrou no Bgypto; no terceiro 
aoto, vem a saber qne o rapaz, qne 
partira pira t Adstraila, depois de lhe 
ter jurado amal-a sempre, se casou 
ao chogír alli, e reconcilia-se com 
iharido. Esta peça, que fàz lembrar a 
Francillon, este muito bem escrlpta e 
tem mu toa ditos eeplrltuosos. 

Entrou em ensaios no Vaudeville, de 
Paris, uma oomedia de Alfredo Cipós 

por titulo Bugnolle e lua 

, NIO-OLABO 

O Diário transereve grande 
da nossa Revista angh americana de 
38 do paasado. 

s . j o r i n o a CAMPOS 
No primolro numero i'A Lw>la, bem 
dlgldo hebdomadário que veia a lume 

no dia 38 do passado, naquolla cida-
de, tomos conr prazer os paragraphoe 
referentes ao nosso Infeliz oompanhelro 
Plácido de Abreu. 

Becoba o nossa oollega os nossos 
agradecimentos e, Juntamente, os vo-
tos quo faaemos pela sua prosperi-
dade. 

— Falleoeu o sr. Antonlo Salgado 
Oesar. 

JABOTICAUAL 
O Italiano José Mlnghettl, que se 

achava presu na cadela daquella cl 
dade, conseguiu fugir. 

Pároco qne o tratante snbornon a 
sentlnelia, para poder reallsar a 
fugu. • 

B1 o que, pelo menos, resultou do 
inquérito qua a auotorldado policial 
etfectuou. 

que t 
filha. 

Uma r/clame extravagante de Bay-
reuth: 

* Café Saramet, no oanto. do deli 
tdOsj jardim do lado esquerdo do ve-
lho palacio da cidade das Uusas, oons 
truldo pelo margrave Chrlstian, vis à 
vã do novo edifício central e real dos 
ejrrelos, telegraphos e telephonos 
Quartel general de scas altezas os hos-
pedes vindos para as festas pelo 
Oriente-Bxpresso. Conversa em todas 
as línguas possíveis. Oreat attraction 
of Bayreuth. Era honra das fostas 
para a estada muito lisongeira de suas 
altezas os hospedes vindos para os 
festejos, haverá concertos da ma 
nhft, conoertos populares, concertos 
passeios, concertos monstros, con 
oertos hlstoricos, concertos trlplic 
alllança, conoertos solemnes e pátrio 
tioos, conoertos Bymphonicos, afílm 
oomo toirtes em honra de Wagner e 
Llszt. Ponto de reunião dos enviados 
de todas as grandes potências. Único 
logar de reanllo dos extrangoiros n* 
taverna histórica de Wagner, em casa 
de Angermann. Taverna histórica i 
Wagner (local classloo ) transportai 
agora da casa de Augormann para o 
café Samraet. Centro da tina flôr do 
Olympo allem&o e logar de reuniftn 
da mbility and gentry e dos entha 
afastas de Wagner. 

« Quartos V.tjs tioos ornamentados 
de man^rt magioa pelos flois do rei 
•Cáit e os admiradores de Wipnnr. 
Local digno de ser visitado poiai pes-
soas que estu tf»m Wagner. Verdadei-
ra critica de arte reconhecida sem ri 
vai na B i viera pelas primeiras au to 
ridades muslcaes, como tendo recebido 
este magnífico e nobre dom do ceó 
A cozinha do café Bammet off»reco 
para tddos òs paladares os doce* mal 
delicados dos gulos JS da roda faihio 
nable. Quarto em ostylo velho-aliemío 
preparado para o con-nino dos vinhos. 
No café central Angermann 8tmm<t 
está é fica a taverna Wagner, here-
ditária e tradicional, qne, atétn dos 
feetts prodnotos gastronomico-cuiinarlos 
deliciosos, faz correr da sua a i f g i u n i 
onda refrigerante e abundante do b bi 
das; é O «staboleelmento int -rnaiiona 
mais oeleVe, offirecenío todos os dias 
hosplulidade a mllhsros de hospede 
vindos para as festts. Divisa: Si tu 
ne f*c trouvtrr. (<lc) chei moi c'e*t «!«•• 
que, je suis chez Augerinann. Sirvtçn 
notável e feito psr belli zas elassiess. 
Sr. Saramet, amador n&o juramentado 
de arto o de vinho. > 

Nfto ei>t nguemo» esta obra-prima 
cora algum eommentorlo. 

Pelo nóSso Estàdd 
SAST08 

Náo recebemos o Diário pelo tréra 
da manhft 

— Reynaldo Jofé dos Santos esca 
pou do ser victima do furor do sen 
vizinho, Manoel Bahiano, qn°, armado 
de punhal, pretendeu assasslnal-p. 

Intervindo a tempo posso» da fa 
milia daqnoile, n&o ponde o malvado 
raalisar o seu sinistro intento. 

Ainda b3.m. 
—O propiietaiio do ca'ó Norte Ame 

ricaiio lis t do pro 'ossos espsuiaos para 
reter os empregaios quo «o dospolOm 
mormonto so c&o mulheres: um bira 
par d« bofutadai, como apinhon a 
eui ealxolra Maria. 

Yalentãj! 
CAMPISAS 

Como consnqu-mula da ap»lx<>nida 
discussão trbvada entre os Intenden 
tes rr«. Coutlnbo, Buono e dr. 
Antônio fjobo, r. Utivamunte ao pe tido 
do elovaç% > do urdonido do secreta 
rio daquella corporaç* este ultimo 
podiu t-x moraçfto do oargo para o 
qual, m>zes antes, fôra eleito. 

A Intwidenula, poré n, n»o coneed' u 
ao dr. Ijobo a domlss&o, como prova 
de oonslder«çio an» serviços quo ello 
tom prestalo ao M inleblo. . 

TADBATK 
Piopiram, uili, ruidosa manifoita 

de apreço ao dr. Pruil-i.t-i d» 
[orans, na ouoaslAi) em quo este s« 

dirlj» à oiplltl fudoral pura BMumlr 
• pro-ldemla da R 'pubiloa. 

--MarUin Cândido lançou fog > A ca-
M <lu inondU do sou pronto tilli >, 
M irt.ut KMHOU O, por auto II&U In» 
querer venfer, IlaJo, lulo k logram-
ma ilo as»uof r I 

S t nfto 6 doido, paraw. I 
- Acha «o «III eiu vMU 

faiuilla, o m»Jor V, Luoidoio do 011-1 
w l » . 

Mi'r> 

SECRETARIAS 

AâftiÔULTURA 
Transmlttiu: 
A' Diroctoria da Suporlntendencia 

Obras Publicas, para inforniBri 
uma cópia do ofiioio dirigido ao cnefo 
de poilclil pelo subdelogado do Cru-
íelro, relativamente ao serviço da bal-
sa dc passagem no rio Parahyba. 

JUSTIÇA 
Partlcipou-so ao cônsul da Itália, 

em rospósta & nota 4.567, dê 19 do 
outubro, relativa A aggrossdo do sub 
dito Italiano Lettioro, que, segundo as 
informações prestadas pelo chefe de 
policia, nada consta na Repartição 
Central, mandando-se, porém, abrir in-
quérito a respeito. 

—Concodcu 80 dias de lieflrtç» M 
escrivão do orpbanW do Mocóca, Ben 
jamln Moreira Coelho de Magalhães, 
aflra de tratar de sua saúde. 

INTERIOR 
Despachou o requerimento do sr 

Francisco Balno, recorrendo contrâ a 
resoluçSo da Camara Municipal da ca-

Íltal que mandou eUderrar o theat d 
olytheami Nacional. - k ' Camara 

Mnnlolpal, para informar. 
—Sollolton do sr. secretario da Fa 

zenda o pagamento do 1818100 a Leu 
ziuger, Irrháos & C., proveniente de 
uma colleeçSo da < Revista do lastl 
tuto Histórico Brasileiro », qud aqnol-
la firma forneceu & R»partlçSo de Es-
tatística o Arohlvo do Betado. 

—Remetten ao dlrector do Peda 
gogium da Capital Federal exemplares 
dos progrttmmas, regulamentos e re-
gimento t Internos dos ostabeloclnjentos 
de ensino do Estado, di)«r secundários, 
superiores ou ptlra&rios. 

—• Ctmcedeu as seguintes licenças: 
Dn 30 dias, a D. Froncisca Emilia 

da Ro«ha Lima, professora do l i . " 
dlstrlcto da capital; 

Do 15 dias, aos professores das os 
colas publicas de Porto Fatie, fidmnti 
do Málaquias de Almeidi LlsMil è tna 
mulher D. Maria da Q'orlii Ourlquo 
LlsbOa. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matriraonlaeB 
Amparo, a favor de Pedro Fránclsco 

de Bnto o Maria Joanna de S.mza; 
Sâo Luiz do Parahytinga, a favor 

do José Valioso Perolra do Aguiar e 
Francisca Maria da Conceição ; 

Dores do Aterrado, a favor de Fran 
cÍ80o Antonlo do Oliveira o Vitaiiaria 
Leandra de J^sns ; 

São Cartano da Vargcm Orande, 
favor do Pitrflrio Nunes da Silva e 
Anna Candida de JOFUS ; 

Jirat, a favor de José Dalvla e Eü-
genla Silero. 

Provislo 'de mlnsá para a capéiia 
da fazenda do Murianno de Mèllò. fie-
gu"zla do Santa Rita de Passa Qua-
tro ; 

l d ç m de bapt lsado p a r a a di ta f á -
z é n d a ; 

Idem de exhum^çáo de ossos do ee 
mlterlo dá ordem 3» do Monte do 
Carmo, para o cemlterio municipal 
desta capital, a pedido de Alfredo 
Carlos Pereira. 

HYGIENE 
O dr. Cândido Kspinhelra intimou o 

proprietário da casa n. 130, da rua 
do3 Irimiigrantes, a mandar plntal-a o 
caial-a; o o da do n. 122-D, a canali-
sar a agua. 

— 0 dr. Faria Rocha .Intimou l» 
moradores dos ns. 12 e 24, da rua do 
Seminário, e 16 o 30, da travessa do 
mesmo nomo, a fazorem nas coras 
diversas modificações necessárias á 
bôa hygieno. 

— O dr. Qualter Pereira intimou o 
propriotario da casa n. 8-B do largo 
do Riachuelo, a cimentar o chfto d» 
oasa, o o da do n. 6-B, a roformal-a; 
os proprietários das do ns. 8 e 8-A, 
do largo da Memória, a fazerem o 
passeio na frente das mesmas. 

CÓRREIO 
Fecham-so hoje malas polo vaior 

Desterro, para Paranaguá, Antoniha, 
S. Francisco, Desterro, ltajahy, Rio-
Orando, Pelotas o Porto-Alewe, re-
cobendo-so registrados até ás 4 horas 
ila tardo o correspondência ordnaHa 
até ás 10 horas da noite. 

LEILÕES 
Rcalisam-so OS sogu^tos: 

Boje 
De um bollo prédio solidamonto 

construído, com bom quintal murado o 
plantado, na rua Carneiro Leáo,,n. 
62, à 1 hora da tarde, pelo sr. Mo-
reira Campos. 

Amanhã 
De seccos e molhados, pesos e me-

didas, louças, armaçáo, baioáo e ou-
tros objoctos, na rua da Fundiç&o, n. 
8, ás 11 horas, polo sr. Moreira Cam-
pos. 

Depois de amanhã 
Dc finíssimas jóias do ouro o prata 

com brilhantes o outras pedras finas, 
na rua de S. Bento, n. 25-B, ás 11 
1)2 horas, pelo sr. J . A. Leal; 

De bons moveis, ricos ospeibos, 
quadros, tapetes, ornamentações, lou-
ças, eto., na avenida Tiradontes, n. 
18, ás mesmas horas, polo sr. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaçfto dfeata 

'•apitai, foram abatidos no mez do ou-
tubro findo: 

3.074 rezeij 
1.0M8 porcos; 

208 carneiros; 
40 vttelloi. 

A ronda no mesmo período foi de 
17:U24t(KlO. 

— Furam «batidos hontem : 
104 reze»; 

45 porco*; 
0 eamnlror; 
1 vitcllo. 
IMMIQRANTE9 

Movlmond) n« Hmpodarla d* otpltai 
durante o dl» de honltiiui 

A B q u l t a t l v n 
d o s E s t a d o s U n i d o * 

SOOIEOADX MUTUA DB BCOURO* DL VIDA 

A carta que abaixo publloamos dá 
uma nova prova das HqnldaçOos van-
tajosas (em vida do segurado) quo 
faz a Eqnitativa em tua* apólices 
tontlusÉ. 

O sr. coronel Antonlo Proost Rodo-
valho, dnrante os quinze annosi pa-
S o u a quantia de tfinta (30) contos 

o rôls. , 
Hoje reeebeu 914.917,60/100, ouro 

americano, o quo representa, ao cam-
bio aotual do 4tl00 por dollar, a 
quantia do 64:l45t-'60, mostrando as-
sim um lucro do mais de trinta e 
quatro contos (34l000t)> alAm do livre 
ousto do segurb dutanté o tormlno 
tontino do 15 annos, 

Ell-a: 
«Ao l l l m o . i r . F ; A. LSFSHIIO, 

M. d. Inspector da agencia da 
Eqnitativa um S. F*nlo. 

lllmo-, eri 
Ctimprlndb Còta um agradavol dever, 

apresso-mo cm vir expressar-vos a 
minha completa satlsfaeção e meus 
melhores agradecimentos pela prompta 
e facll llquldaç&o do seguro de minha 
vida, que fiz Sm iftvO na Sociedade 
Êquitativa dos Estados Unidos, eob 
a apólice n. 118.8112, na lmportanola 
de dez mil dollars ($10.000), no placo 
dotal de 15 annos, com período ton-
tino de egual prato, pagando em prê-
mio annual de seteceutol) e oitenta 
e oito dotlafs 0 trinta centavos 
($788,30/100). 

Recebendo hoje a Importancla de 
quatorze mil e novocentos o dezesete 
dollars o clncoenta centavos... 
($14.917,50/100), ouro americano, náo 
posso dolxar de reoonhecer quáo vau 
tajoso tom sido o emprego do Hlen 
dinheiro na Êquitativa, e a maneira 
altamente reoommendavel de respon-
der aos seus compromissos justifica 
a confiança que ella mo mereceu 
quando iniciou seus negoclos no Bra 
sfl e me anima a fazer nella «n novo 

H e v M a u t l l 
DO DM. J A O O A B I B I 

O 8.» volume io 8.» anno a 
eerá em dezembro. Hnvlar 2$0 
dr. Jaguarlbe, para remettef pelo 
oorrelo—D. Veridlana, 38, oo Loteria 
Paulista. 30—7 

F r l c ç A o d o d r . M e l l o 
B' o mais Mguto prompto'alilvlo. 

3 0 - 2 0 

P í l u l a s « i r t t l - d y s p e -
p t l e n a 

[>» suspensões e ataques hysterleos 
curou se a filha do zr. Alfredo Morei-
ra Garcia, tomando apenai tres vidros 
de pílula? autl-dyspepticas do dr. Heln-
zolmsnn.—Porto Alogro.—(Firma re 
oonhecldA). (fr 

UopOlllô: Lebre, irmío i Mello. 
Uaele: !6»KiO - Vidro: 2»MX) 

Veade-ae em todae M pbftrraiolM. 

seguro, 
Dê V. B. áti 

8-1. 
a m . o b r . 
(Asslgnado) 

ANTONIO PNOT ST RODOVALBO. 

Q u i n a f l n t o F r a n ç a 
viVi ou nto Viíi eceo ilproblema, i 
Pareeo qtte o evM-rnhiHe qüe ( 

sr. frança Pinto faz attrlbnir ao II 
lu-tre jornalista Azamor e que este 
julga da lavra do sr. QslvSo—o vtvi, 
produziu mais beneficio ás Slglbelras 
do sr. Pinto França do que a sua ma-
rávIÍKosa descoberta (sic) á saúde dos 
doentes o dos sflOf, tíotnd elle mbsmo 
olatdétft. De facto, 0 conto VIVI n&' 
deixa de ter o seu merecimento, pela 
gra dosldade o espirito do sen anetor, 
julgando ou, guando o li. que ee tra 
tava de um desses romances cmulos 
dós de ZOla; mas qdal nío M a mi 
nba decepçfto quando Vi que vivi se 
refBrla ao (Irepatado do Pinto Franca, 
egual á Agua InglezB, ao Ferro Quina 
do Bisleri b a qualquer formnla corri 
queira de quina e ferro; sendo, po-
rém, hotavel a efflcdcld da Qntna d 
França Pinto contra a aflorai! de iju 
astáo st ffrondo as slglbelras do teu 
auetór. 

O França pretendo^ depolB de bom 
tonificado ptlas tétilES quo teiielona 
faz"r por atacado e a varejo do sna 
Quina, dizer comn o annunrlento d 
preparados pharmaceuticos d'«0 Pa'z»: 
eu era assim, pobrb como Jub, e eho-
gdol a ficar guasi attltH, ofmlettto co 
mo Wanderbiit. 

Oh sonho 1 A bilha do leito ( de La 
fontalno,!!... E' mais facll, cr. França. 
0 pinto cantar do gallo do que as 6i-
c/ias pegarem : o doente está morto 
as bichas náo pegam e a Quina náo 
produz effeltn. 

Acho conveniente tratar de outra 
descoberta: de nm remédio contra a 
caspa, a queda do cabello, os callos c 
ai unhas encravadas, e eu serei un 
boui freguez, porque soffro de tudi. 
isso o de mais alguma oousa. 

Um admiyüdor do seu talento. 

C o l l e g i o . h i n o d o M e u « 
1NTERNATO E EXTERNATO 

LAlelrA do Carmo, 45 CAIXA poetil, 614 
Estáo funccionsndo todas as nulas. 
A classe especial do curso anu'XO 

á Escola Polytechnica funedona ás 11 
horas da manhá. 

Os dlroctores 
AUOUSTO CESAB BARJONA 
DUMLNOOS ROOUIOUES no NASCIMENTO 

10—1. ! 

I * a i - m « k e i i t i i a d o é 
C H A P A 0 P P 0 8 I C T 0 Á L S T A 

Congresso do Estado 
AUOUSTO DE OUVRIKA, a d v o g a d o , 

residente em Campos Novos do Par» 
1 a^ánuma, moço distiiicto e talentoso, 
dispondo dos olomentos predzos para 
iKSempenhar o oiigo. Tem sido duma 
dedicaçáo aoerrima pola opposlçáo 
pertence á lMportar.te família Motta 
Paes. E' gonro do abastado fazendei-
ro tenente-coronel Marciano Ferreira. 

ALKxtfennn COELÍO, advogado, resi 
dente om Mogy-mirin». Tem todos os 
rpquisitos piri desempenhar o cargo 
oom brilhantismo. 
PAUI.INO MUNHOZ n e g o c i a n t e res ld»i i 

te om Campinas. Ctdidáo dlefncto t 
lntelllgonto Foi o orgmlsador da op-
postçftO na ferra dos g moraoe. Tem 
sido também na lm'pren-a o féra de U 
duma dodicaçto In 'Xcolivol pola op-
poslçáo. 

Muitos eleitores e chefes oppo 
sicionistas. 

C l i n i c o d o d K ' J . C o l - r e l a 
d e l ) l l t o n n - o n r t 

OPERAÇÃO DE OLHOS 

Cura completa 
Mais um triomoho acaba de obtor 

o oistineto oeullstn dr. Correia de Bit-
tencourt na opc-raçlo quo praticou em 
minha filha. 

Hn náo tlnbá mais espertnças de 
ver minha filha curada, pol", tendo já 
rido operada do straltfBmoem ambos us 
olhos, sem resultado, náo tencionava 
f nbmottel a a nova opnrsçAo, descreu 
te de bom rfsü talo; felizmente, exa-
minando-a o dr. Bittencourt, animou-
me tanto, garantiu-me com tanta fir-
meis o bom resultado da opereçfto 
que veneen a minha Increduliilale. 

Aoiilalo pelos dlatinctos collegas 
6rs. Marques e Btihosa, praticou a 
operaçáo oom aqneila perícia e delica-
deza qüe lhes sáo peculiares, colhendo 
o mala feita resultado. 

{Domo coilega. raúdo ho distlncto ocu-
lista por tao brilhante operaçto, o eo-
itto pae da fol;z op rala, beijo lhe aa 
nittos agradecido. 

Porto Novo, 93 de Janeiro d» 4H(rt. 
D a . LUIZ A. BANHO. 

LIVROS Compra-si qualquer nrçíi 
A O C A R I O C A 

K«» de 8. iftIM», «9 • 41 

CHAPA ÚNICA POSSÍVEL DA OPPOWÇXO 
BRPOBLICANA 

Senadora), Dr. Miranda de Azevedo, 
medico.—Dr. Martlm íranclsoot 
gado.—Dr. Ceeario Basto», advoga 
—Hlpldlo Gomes, fazendeiro. 

Deputados: Dr. Paul» Novaes, oa-
pitallsta.—Henrique Porchat, oommer-
elante.— Paullno de Lima, fazendeiro. 
—Jotb Antonlo Juliáo, oommerolante. 
—Paulo Oroílmbo de AíeVadO, com-
mirclanto.—Dr. Oomes Cafdlm, jor-
nalista i— Francisco Amaro, Industrial. 
—Dr. Francisco Maltá. advogado.--
Dr. Antonlo Condido Rodrigues, en-
genheiro. — Carlos Oliva de Mello 
Franco, fazendeiro.—Dr. Jeaulno Car 
doao, lente de Dlrolto.—Dr. Joaquim 
CeUdonio Oomes dos Reis, advogado. 

CoroOel Ludgero de Castro, escrlváo. 
De xando de ser lndlttldos os nOmes 

dos dignos chefes do partido que d 
vem constituir o futuro direotorlo. 

O eleitorado em geral. 

B a n c o d o a L a v r a d o r e u 
Avisamos "aos srs. aoolonlstas do 

Banoo dós Lavradores que, de 36 do 
corronte em deante, distribuímos as 
novas cautelas deu te Baneo • da Com-
panhia Lupton. 
1 5 — 7 D . W . MITOHELL, g e r e n t e . 

P t A t « t o n t o s C á r i l l m 
Escriptorio: Travessa da Sí , n. U . 

A Bra. D. Honorlna ti. Marquei 
curou-se de leucorrhéa, flores brancas, 
depois de soffrcr seis annos, com o 
uso prolongido das pílulas do dr. 
Helnzelmann. 

Deposito: Lebre, IrmSo A Mello, 
»MI»: «51000-Vldrj 

Voide-ie ém tedai u pi»n 

B l l x l r d o d r . N o l t o 
Antl-rheumatlco sem rival. 

8 0 -

(6 

31 

t t h e r i n l a U a r i i a 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar-

roaceutioo Alves Camara—formula dò 
distlncto oeullsta dr. Nestor de Carva 
lho. _ 3 0 - 1 0 

P I I H I H * f e r r U g l n o s a e 

O sr. Antonio Maria de Monrs, ex-
t r e m a m e n t e f i a c o , curoO-se com BS 
pílulas forruginesás do dr. Helnzel-
mann. (6 

Deposito: Lebre, lrraft? A Mello. 
DUIÍA : 2 4 00—Vidro: 2«.VK) 

Vende.ae em tediut a" phsrma«lee. 

I m p i i r e z n í d o B M l i g i l é 
Curam-so com o Èlixir Depurativo 

do pharmaccutlco Alves Camara-for-
mula do distlncto oculitta dr. Nestor do 
Carvalho. _ 8 0 - 1 0 

V t r i t i o t o n i c o d o Ü r < 
N e l t o 

Restaurado- das forças. , i 
8 0 - 2 1 

l í d r p h A b >' 
Descoberta maravilhosa 

lllmo. st. D. Carlos.—Mon sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo aoffroifdo do morphâa, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, de 8. Paulo, o seu 
Elirir M. Síoraln, para meu sogro 
fazer uso; faz dous meies qUe asa do 
sou remodio, e a melhora é já tama 
nha, quo me apresso a agradecer-lhe c 
bem quo por su> causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tem vindo do longe viBltar-nos só para 
ver por seus próprios olhos as melho-
ras de mon sogro. 

Bm vista dosto resultado, tenho cor-
toza do ver oomplotamento sáo o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o séu 
Elixir M. Morato a todos que conhe-
cerem morphetlcos, o, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem achou esto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do dedov. s. 
cr. am. ob. 

FBEDEBICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O El lixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na oasa de Pél-
xoto, Estella & C., B. Paulo, rua i< 
S. Bento, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

A o publico 
Na cidade de Tietê, uma doa ffetill 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
náo havendo entre os tietonses disse 
minados por toda parte quett náo oo 
nhnça o assignatarlo da carta infra. 
« Tlete, a7 de novembro de 1895. 
Um. sr. D. Carlos. — Tondo cabido 
doente, ha qnasl 4 annos, oom n a 
commodo horrível, qho mm sei ex 
car, de tiátna há máls de anno, coln-
plotamente inutffláado em meus afaze-
res, retrahldo om meu recanto, He 
meus parontes e áàigWs, porque os 
médicos classificaram meti lncommodo 
de morphâa, boje, graças a Deus e ao 

A o r e p u b l l * e l e i t o r a d o 
« a n o 

Sou oandldado a um logar de depu-
tado ao Congresso do Bstado, nas pró-
ximas elelçOss. 

Creio qne nfto preciso formular pro 
gramma. 

S. Paulo, 30 de ontobro de 1894. 
ANTONIO MUHIZ DB SorizA 

Advogado, residonto em 8. Paulo 
10 3 

P h o t o g r a p l i l a A e d o ü 
leau 

tendo s» mudado da rua Direita 
para a rua Marechal DeSdOr», n, 8-A 
(largo da B>), a Photograpliia Renoü-
leau convida o lllnstradlssimo publico 
de S. Paulo a visitar seu novo esta 
belecimento. 

Caprichosamente montado, com áppft-
ratos e mateílaee flòVol, tia db por for 
ça consolidar a confiança que mefeceu 
o que o habilita a festejar seu 10.» 
annlversarlo de abertura. 

2 A-Rua Marechal Deodoro-SA 
(largo da B«) 8 - 4 

p r a ç a 
O abaixo osstgusdo declara qae com 

;rou oo sr. Amadeu Catturelll saa pa-
daria A rua do Gtoaometro, n. 66, livre 
de qualquer ofltts. Be sfgsem Uvér al-
guma reclamação a faíerj faça no 
pfaüo de 3 dlAs. Dessa data em dean-
te náo so aoselts reclamação algttma 

S Paulo, 39 do efutubro de 1894. 
L u i z LAO&UTA. 

Concordo. 
3 — 3 AMADEU CATTUEELLI 

MOVEIS i mais objecios pifa 
OASA O B F A M Í L I A 

AO CARIOCA, r. S. M«, 39 t 41 

M o l e a t l a e d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depurativo do phar 

maceutlco Alves Catnara—formula do 
d stineto oculista dr. Nestor de Car-
valho. ^ 8 0 - 1 0 

O sr. Antonlo Guldo, Palsandú, cu 
rou se do moléstia do estomago com 
as pilolas do dr. Huiszelmatin. (0 

Uopdilto i Labro, IrmAo * Mollo. 
Dujia: 2.5WO- vidro: 2|.',00 

Vcodu-so em todas Al pharra&clae. 

I * a p e l i t p i n t a d o s 
Para forrar casas.—Espelhos, quo 

drol, tapetes, oloados e outros artigos, 
vondem-se mais barato 15 % do que 
em outra qualqner caca. 

Remottem-se amostras. 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
CUNHA CABRAL & C . 

8. PAULO 8 0 - 1 8 . 

E D I T A E S 

C o n s u l a d o U e r a l d e P o r -
t u g a l n o A l o d e J a -
n e i r o . 

O decreto do 6 de julho ultimo per-
mittlu aos agricultores e aos Indiví-
duos quo exerçam profissões corrola-
tivas á agricultura a fundaçáo do 
associações locaes com a denominação 
de—Syndlcatos agrícolas—cujo fim es-
pecial é ostudar, defender o promover 
tudo quanto Importa aos Interesses 
agrícolas geraes o aos particulares 
dos associados. 

Entre as faculdades que lhos foram 
outorgadas comprehendem-so as de 
promover a lnstrucçáo agrícola "polo 
estabelecimento do bibliotnocâs, ciír-
éos, conferências, concursos e campos 
do experlencia, facultar aos associados 
a acquisiçáo do adubos, sementes e 
plantas, a compra ou exploração, em 
commum, ãc machlnas agrícolas o ani-
maes roproduetores, procurar mercados 

, „ r .para os produetos agrícolas dossoclos, 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato, | facilitar as relações entro estos o os 
nnm 1Q mdma n«A tnmni An4nn Krtm 

I k r . u t 

Kxlotiam... 
Entraram B7 

M 

~m 

. 1 . C o r r A a d e 
l e n e ò h r t 

OUJLISTA 
B<tá «m Bantos, nade se demora k|< 

ta le tmnpo. o dr. Josà Uorráa ao Bit< 
M W i r l . hirtimi «haf.i d« uimiaa do* VtrfiHo Maekado 
frafea-en» W.ii • e l'a'iaa eai Pari», moa, a jaro aiodlro 
a HtnMftbMU. «ui b»rilin, Com loi«« 
pratica d* w ^ L j w j e . OenoeiUirio--
IftHal I l i M á i f M I f t W - " 

com 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao selo do meas pa-
rentes e amigos oom satisfação, con 
slderando-mo sáo. Isto é quo se pAde 
dlznr um aoontedmento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer deata 
o uso aue lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima e donsMeraçáo.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBBKIA D I MORAIS 8 a v x n u > 

EMA reconhecida a firma pelo actnal 
»> tabelliáo do Tleté, Joáo Baptista 
de Azevedo Marques. 

I M - o t e u l o 
Os abaixo assignados, negoclantis 

nesta piaça, protestam, para os devi-
dos effeitos, contra nm recibo qua 
passaram em 27 do corrente a favor 
do sr. Vicente Miouocl, da quantia do 
ITÔOJOOO, vUto que, por engano, levon 
a darjaraçfto do ttr sido recebida a 
referida importancla por conta de 
uma lettra a veuuer-se em 8 do mez 
proximo faturo, da quantia de 4508, 
quando, pelo contrario, foi recebida 
por conta da qnantla de Í.IOOJOOO, 
entre nós convencionada, afim de dar-
mi s baixa a uma hypotheoa obp a 
uoeaw favor passou «obre o ptodlo sito 
á rua Caetano Pinto, nost* capital, e 
propriedade do meamo senhor. 

B. Paulo, 20 do outubro 
8 - 8 DENUBILA LABOOC, 

niur. 
de,18Bt. 

100 A & O. 

D e l e g a d a P l a c n l 
Pergunta oe ao okafe deata D«IM«-

cla quando pretende providenciar sobre 
o pMamento doa fomseimtstoa faltos 
«0 10> regimento Ai oavallarla 
raata o 1 * semestro de 1808. 
5 0 - 8 6 . . Jotí VASTINI RCAL 

mercados naclonaes o oxtrangolros. 
Como complomonto destas Institui-

ções, cuja utilidade desnecessário é 
encarecer e das quaos ha a esperar o 
engrandeclmento da agricultura por-
tugueza e a prosperidade do todas as 
industrias nacionaos quo delia so ali-
mentam e derivam, foi também per-
mtttlda a croaçáo do — Camaras do 
commerclo portuguesas — nos pai-
zes extrangclros, destinadas a velar 
pelo commercio dos produetos nacio-
naos, com especialidade 08 agrícolas, 
promovendo a sua venda o secun-
dando o governo do Portugal, ou di-
roctamento, ou por intermedio da— 
Cantara de commercio o industria de 
Lisbôa—ácêrca da melhor dlrocçáo a 
dar a esse commercio, por meio de 
informações, consultas o propostas. 

As camaras do commorclo portu-
guesas, no extrangeiro, seráo consti-
tuídas por negociantes portuguezes nas 
localidades escolhidas pára Bédes das 
mesmas camaras o funccionaráo como 
instituições promotoras do commercio 
portuguez, com auxilio das auctoritla-
des portuguezas, tanto diplomáticas 
como consulares. 

A constituição duma camara de 
commercio om qualquer localidade 
tem de ser requerida, ao monos, por 
oinco nogoclantos portuguezes, ahl do-
miciliados. 

O projecto de estatutos acompanha-
rá o requerimento quo será entregue 
ao respeotivo cônsul, para dar-lho o 
destino devido. 

Pódeji mesma camara funoolonar 
om mais de uma localidado, oocorron-

8o olrounutahclas quo assim aoonso 
LOLB. 
Nesto oonsulado gorai dar se háo ao 

llluatre corpo oommorolal portuguez 
ioda* as informações oonvonlontos ao 
mala nrompto oxnodlonto a qualquer 
tentativa, ou projooto de oonstltulçáo 
4o uma camara do oommerolo purtu-

* côtumlado gorai do Portugal no Itlo 
d o JUIMUO, S£> de o u t u b r o do 1 8 0 4 

Birbuta Omiti 
U 

t ^ r a o a á d a o h a o a r a A m 
F i g u e i r a e a r i a a d e p e n 
d e n e l a a . 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira • 
Costa, juiz de direito da 2.» vara 
oommorolal «- S. Paulo, eto. 
FA<?0 saber aoB que o preinte 

edital virem « S a n conhecimento lhos 
Interessar que, tendo D. Elisa Hohdel 
proposto uma acçáo exeoutlva hypo 
thaoarla contra Saturnino Manoel da 
Fonseca a sua mulher, foram penho-
rados para pagamento da exoquente o 
Immovei o atfal depeadenolas Infra 
deocrlptos, quo serllo levados t praça 
por 00:00('8, de sua avallsçAo, no dia 
!l do ontranto mei de novembro, A 
porta do íorutú, d rda do Trem, 10, 
e polo porteiro Joáo de Oliveira uamd 
seráo vendidos a quora mais dàr e 
maior lanço ofTerecer sobre aqneila 
avallaçáo dos cegulntes bens :—A sa-
ber í— Üma cbacara sita á avenida 
Rangel Pestana, frogueüla do Braz, 
desta cidade, modlndo de frente seten-
ta e quatro metros por oento e vinte 
e tres metros da frente ao fundo, fa 
zendo fronte por um portáo de ferro 
para a avenida Rangel Pestana, toda 
uraradei tendo um sobrado no centro, 
da bóa construcçáo, com olnco janol-
las no pavimento superior, oa frente 
da rua Rangel Pestana, e duas Janelias 
e uma porta no pavimento terreo; 
tendo de outro lado 7 Janelias e de 
outro lado 6 ditas, e nos fundos nma 
jatioUU com uma oscada de madeira; 
contendo o sobrado ao pavimento su-
perior oito oommodos, todos forrados 
e assoalhados, e no pavimento terreo 
etrte eommodos, forrados e assoalha-
dos, e treü eommodos, sendo corredor, 
varanda e oozinha ladrllbadoz de ti-
jolos; tem como dependencla um bonito 
viveiro em fôrma de cbalet para pae 
aisrúJ. 

Quatro casinhas flO mesmo ter-
reno, fazendo fronte pará 8 rtta 
D. Maria Dometlla, tendo cada casi-
nha tres eommodos, cobertos de telha 
nacional, o tom oomo dependencla uma 
ootfbelrA tíobDfta de telna nacional. 

Uma oasa, D. nü dllo terreno, fa 
zondo frente para a rua da Firftietra, 
oom nma porta e uma janella, com tres 
eommodos Inclusive cozinha, tom como 
dependencla um grande gallinbelro 
tíetesío de arame, parte coberto. Con-
fronta pSIa rrbbK) «em a avenida 
Rangel Pestana, pelo lado dlfelto «om 
a rua da Figueira, pelo osquerdo coni 
pessoa ignorada e pelos fundo» com a 
fua D. Maria Dometlla, avaliados o 

Y BlTBRIA PAULISTA, 
parlo, n. 6, leite fresoo 

todas aa horas. 

do Ho 
superior 

1 0 - 0 
T?HÍJÍDBf-,"H a alfaiataria da rua Aa-
V rora n. 28, própria para um prin -

cipiante que disponha de pouco capi-
tal, estando era uma das melbores ruas 
da fregueila de Santa Kphlgcnla. Tra-
ta-so com o proprietário da mesma, 
Adolpho Angusto. ^ ~ 3 

t® 
. f u l l o O l l V d l f n H o c h a 

Em suffraglo da alma de sen ami-
go . f u l l o O l i v e i r a 8 * o -
c h a « fallocldo om Sorocaba, 
Jofto Antonlo de Sá manda rosar 

uma missa de 7.» dia na egreja de 
S. Qouçalo, sabbado, 8 de novembro, 
Aa 8 horas. . . 

Convida seus amigos e os do fi-
nado. -

H a p h a o l T o l » l « a 

tD. Miquelina Maria do Jesus, D. 
Slnhttrinha Deollnda dos Santos, 
D. Barbara Agneda do Macedo, 
Joeó de Bouza Macedo, D, Maria 

Benedicta Leme e D. Luiza Leme 
agradecom ás pessoas quo fizeram 
caridade do acompanhar o enterro do 
sen finado marido, genro, pae, sogro 
6 Irmáo, R n p h n e l T o f o l n e » 
L e m e , e do novo rogam-lhes o a 
seus parentes o amigos assistirem á 
missa do 7.» dia, quo sorá celebrada 
sabbado, 3 do proximo racz do no 
vembro, ás 8 horas d» manhá, na 
egreja da ordem 8.» do Carmo. 2—2 

AO COMMERCIO 
QONZALES5 & NBCMANN avisam 

ao commercio e áqnelles rom. quem 
têm tido rolafOes de negocio nesta e 
em outras praça* qoe, conforme edital 
do juiz da 1* vara eivei, correndo na 
imprensa, reailsaram aceôrdo retro-
judlclal com seus credores, a qaem 
transferiram sua casa coinmercial. So 
alguém tiver, portanto, recleroaçáo a 
fazer, deverá opresentai-s, dentro de 
dez dias, aos annunciantos, ao jniz da 
1« vara cemmerclal ou aos srs. R. Festa 
4k O., Barres A C. e Bduardo Christlno 
& C., oonstl'nidos pelos credores em 
oommlsaáo para representai oa no au-
cftrdo e respectiva llqoWaçfto. 

A* reclamações doveráo aer apresen-
mdsa até H de novembro do corrente-
anno, depois do quo nenhuma aeru at 

8. Paulo, 80 de outubro de 1804.̂  ^ 

M I H H A 
Joáo Boemer Júnior â ma família 

convidam os seus amigos e parentes 
para assistirem á missa do trigesimo 
dia por Sina do U . M a r i a 
Tbereza floemer, que será 
rezada na egreja do Braz áa 8 horas 
da manhft,[no dia 2 do mez vindouro. 

Por eate aoto religloeo o de amlza-
aoa teus emlgos 

terreno, o sobrado o aa cinco casinhas 
e dopouder.clas ptfr srsseflta cOfitos de 
rétd (OOIOOOT) - H para que chegue 
ao codheolnientd de twdoí, mandei Ia 
vrar o presente edital, que £è:H affl 
xado nos logares de estylo e publica 
do pela imprensa. - S . Paulo, 3.1 do 
outubro do 1891.— Ea, Antonlo Lndge-
ro do Souza Castro, escrlváo, suOs-
e f e v o . — M I « U S L DE O O rio Y MOBEIBA a 
COSTA. 1 - 1 8 - I I 

O dr. Joio Thomaz do Mello Alves 
juiz de direito da I .» vara cível, 
nesta cidade de P. Pauto, etc. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal de praça virem ou sefl conhecimen-
to iuteri s-.ar que, no dia fl de flo-
vembro proximo futuro, ao moio dia. 
á porta do Fórum, á rua do Trem, 
n. 10, o purtoiro dos auditórios, Joáo 
Ferreira do Oliveira Qama, lov&rá a 
publico, prégáo do venda o arreniatuçáo 
a quem mais dér ou maior lanço tff > 
recor, os bcn( abaixo nomeados, para 
pagamento di acçáo oxocmiva qu« 
move o dr. Antonio Maria da Silvs, 
contra Paniino Deltlno da 1'urificaçáo, 
que sáo os seguintes: 

80 cadeiras austríacas, u 6$000, 
210$. 

6 ditas de Vimc, a 41, 248. 
2 poltronas do vime a 68, 12, 
1 sopbá de vime, 12$. 

10 mesas do pós torneados, a 88, 803. 
2 ditis ordlnarlae, a 68, 108. 
1 taboleta de Pana, 400 réis. 

Limpa-pás, 000 reis. 
1 armaçáo de madeira, 158. 
I guarda-cumida, 88. 
1 mesa elastica, cinco taboas, 608 
1 armario envtdraçado, 258. 
1 guarda-louça, 6 >8. 
1 relógio de paredo, 208. 

.10 moringas, a 7> U réis, 73. 
24 pratos, travessos, a 100 réis, 28400 
72 ditos simples, a 100 réis, 78200. 

2 bacias do folha, 4S. 
1 saladelra, 18. 

22 oopos, a 400 réin, 8S800. 
81 chicaras de louça, 100 róis, 38100. 
25 pires de louça a 100, 28500. 

1 fructelra de louça, 18500. 
1 dita de vidro, 18. 
5 jarros de porcjiuna, a 15, 5$>K)0. 
1 oompoteira, l$50O. 
3 azeltonelras, a «00 reis, 18800. 
3 galhetelros, a 800 iéls, 1860). 
2 mantegueiras a 800 réis, 1)003. 
t molhelro, 5C0 réis 
1 terrina peqneua, 13-
7 latas com ú3ü3orv<i><, a 600 réis, 

4821ÍO. 
7 ouvelro», a 400 réis, 28300. 

11 asatacarelrò", a II , 118. 
8 canecas do ag-ttne, a 18, 38-
6 assuoarolros dj ch:lstofil>, a 38, 

153. 
10 garrafas do licor, a 18500, 158. 
4 frascos de mostarda, a 709 réis, 

28300. 
2 pratos do vidro, 600 réis 
3 furinheirae, 18. 

47 argolas para guardanapos, a 100 
réis, 48700. 

4 bules de ag-itm para café, a 23, 
88000. 

36 garfos de metal branco, 6$. 
15 faoas, 58. 
15 colhores ordinária*, 18500. 
ÍJ8 ditas de ruotal, 68. 

1 faquelro de arame, 1$ 
1 colher para sopa, 18. 
8 ditas para chá, 300 réis. 
5 pallteiros, a 300 reis, 1$Õ00. 
6 saleiros, l$J0o. 

13 toalhas para mesa, 133. 
20 guardanapos, 18. 

1 talher do puo para salada, H00 
réis. 

13 quadros, a 18, 138. 
2 espelhos, a 28 4$. 
4 prateleiras, 48. 
8 cabldes, a 600 réis 48800. 
1 escova para mosa, 200 réis. 
8 cortinas, 68. 
8 roposteiros, 128. 
4 capachos, a 80 J réis. 3320(1. 
1 fogáo eoonomlco. M)$. 
Bommando o total em 828110'). 
B para que chegue ao conhecimento 

de todos, mandei lavrar estt o outros 
eguaes, qne seráo publicados pela Im-
prensa e afiliados uo logar do uostu 
me, na fôrma da lei Dado e pastado 
nesta cidade de 8- Paulo, aoa 8-1 de 
ontubro de 1804. Bu. Uodoipho Ma-
chado, esorivfto, quo subsorovl. 

Joio THOMAZ DE MELLO ALVAS 
8 4 - 1 - 6 

0 Pi 
rentes. 6 - 5 

l8:ooo$ 
Por está quantia, vende se nma ma-

gnífica casa, eitoada no arrabalde mais 
aristocrático da capital, Campo* Biy-
teor, oom todas »s cci^codidades para 
uma pequena faiuilla de tratamento, 
jardim 0 horta no quintal. 

A casa é completamente nova 
tem onze janelias para a rua, sendo 
em todos os «onimodos da casa, que 
é do esquina. 

Pódo-so alugar tambeiO, fflobillada 
ou ná", mas desej»-te o prefere-te 
vendir. 

Tratar eort o dono, capltfto Alfredo 
OiniZ, travessa do Partdáo, V. iO, 
sobrado, das 1 11 da raanhí e d?» 
3 l|2 ái 5 1|2 horas d» lorde do to 
dos os dias 2— 1̂ 

AÇO para aroa*. Vende M porçfto 
por preço insignificante. N.ata of-

flolna. 
ptOZINHBIRA M a pnqto.Mi para 
» oas- do famHIa PiHH -oe bem. maa do faaiHIa Pi^a-ae bem, mas 
aaer-ea «e bons aMtunite a purlia na 
taá arta. Roa Aarora, n M). 8 - 2 

APBOBDH SOL -Cobram a» gaar 
ií»j-iiuva,u p h u í h v • , - n 

" rldk A' «Vo fit olal, ru > d,. 8, 
4» fi 

'ÉfeMT 

HOJE HOJE 
I Í I J 0 4 M C O M P L E T A 

N O 

Res tau rant Ribet(*e 
LABOO MnNic iPAt , 1 7 . 

REHfiDIOS QUE CURAM 
SENI DIETA 

N E M M O D 1 F I C A Ç Õ S 3 D E C 0 S T F U M B 8 

Halea, caroba e mana-
ÇII , cura todas as moléstias da pelle, 
rheumatlsmos agudos ou chronioos. to-
das as a(fecçO°s de origem syphilltlea, 
ulcras, escrofnlas, darthros, ompín 
gens; nfto ha melhor purificador do 
sangne. 

Xarope de llôrea d e 
aroelra e mutamba, multo 
rocommcnlado na bronchlto, na ho 
moptise, nas tosses agudas ou chioui-
oas. no oatharro pnlmonar; na luflutn-
za 6 podoroBissimo. 

Xarope de mulungu e 
Hôrea de larunjelra. — 
Contra insomnias, novroso cardiaca, 
histerismo, collcas hopaticas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche e convul 
iO-ns das criai çaa. 

Elixir de imblrlbln» -Bo.> 
tabelece os dyspeptlcos e facilita ss 
digestões e promove as dcjecçCj* dil-
ateis; efilcaclsslmo DOÍ desarraLj. s do 
estoíbago. 

Vinho (le auiinaz Tert-u 
gtnoiio e «fulnudt»-rara os 
chloro aneinicot; dobelia a poeiny.i io 
tertropioal, reconstituo os bydropicos «< 
boribeilcjs, graudo restdurador do 
forças. 

Plliilus de vuIaniliiH — 
Combatum as pnsOos do veniro. sá • 
dopurativas o reguladoras, som fazir 
eólicas, cura as enxaqueuis o verti 
gens. 

'Vinho de c a ç ã o , p i i p t o 
i l » , l a c t o - p l m ^ p l i i i t o i l e 
cal <(u'nnd<>, contra o ra hi'i-> 
mo das crianças, d-senvdvendo-a- e 
rotn'mando o urgantsme; fazr vup>r»r 
as forçis perdidas | o- moléstias pro 
loDg'das e anemia. 

B-ités e outros preparados do gr--.rida 
phar naeeutlco náó contém ni-rcnrlo, 
com;0 m-KO qnasi ió de 'Xtractoa do 
plantas brasileiras, tém eé ca de 20 
annos de ropntaçáo sempre crescente 
Oada vidro é aaompanbad > d < folheto 
quo tndo explica 

H«lto ouldaile com aa 
falaMcnfide*. 

Deposito geral em 8. Pnu'u : 

Cisa Aodo: son, Sc Ho Miio; & C. 
lf>" e dom.) 

1 L H I B K . M O B A T O 

B' nm depurativo novo imHgena, com 
ama ao«8o miraculosa na cura de hn-
uiòrut, rbiiumatiamo o morpbéa. O me-
lhor c unluo pntlllcador do sanguo. 

Agvoto* om S. Paulo: 
P B I X O T O B N T R L L A (T O 

8% U M l i o M. l i o m o B i 
(8«, 6 » o ubb) 
,««y £0. 

A ' p r a ç a 

3 . A. Mattoso Ferraz o Frederico 
Luz solentificam a esta praça e aoJ 
Interessados qtfe dissolveram amiga-
velmente asocledade qae entre H man-
tinham eob a firma Frederico » Ltu, 
a Comp., em virtude de ter sido o se-
gundo slgnatarlo desto nomeado cor-
retor ofilclal pela merltlsalma Jtmta 
Commercial. 

Fica encarregado da liquidação a * 
extlncta firma o eoclo J . A. Mattoao 
Ferraz, quo assume a liquidaçfto do 
actlvo, bem como se raeponsabillsa 
por qualquer divida pasdva da mesma 
sociedade. 

S. Paulo, 81 de outubro de 1804. 
J . A . Mattoso Ferraz 
Frederico Luz 

• S a e r l p l o r l o i R u a d a 
H o a - V l s l n , » « 

1 " 

E r a e » i e o m e u c a l a d o 
RheamitUmirbronlco. ulceras, OarthnM, malIA 

debilidade o invonciv.! faHtlo. 

Hn)«, M b com o aw 4o «IMrloto prtpi 
— " fie 

v, . • ««DIIMAIk, «cOo oomblMQOo terraattoM qo« ooM4a. B' k num 

rodo, (H Mm ao* «m m 
ila • a 

aaU-iipkjrllllcofi 
MAÕÁ,hvüo A bí» 
• «Mia, I ' k «-

mtrkvllbk, pelos 

>, «O*. I 
bkia a I 
blaãfâo 

Êtmthl iHfHraUtu . 
rknmkUimo*, MWH, tãmòr«| bonbka « oiitra 
«ao ooakMMu. ilu.Ui curw Uai IklioMtepo-
«WOM •«lICAm.lUo, «Md. IH7.V lio có kO »l 
4o B Mll.ro»o uni H»p.tmr>M*oPrato. AOOB. 
pasta o VWra fraudo I n m 4» illimdnl a 
oplo t*. 4n> «ri moilua M autoiUd.do o rodto-
«ÃO< dO 10 OkM. 010. 

Appio»4jii p;l> Jual* u«k rol «k liraIOM fk* 

AVENIDA PAULISTA 
Q a M B L H O R E » , m a i s 

b e m H I T U A D G 8 e m a l a 
l l O N I T O M t e r r e n o * d a 
AVENIDA PAULISTA I r a t u i n -
M u n i c a m e n t e c o m o 
p r o p r l e t a r l o . n o I n r g o d o 
H o s a r l o , n . 3 A » o n d e 
t a m b é m a e t r a i a m n l -
K u n n l o t e a a l l u n d n s n a 
r e f b r l d a AVENIDA, q u e . p o r 
t e r e m a l d o A T E I t H A , 
I I O M e o u t r o » e m 8* 
n O C A ü < s e v e n d e m p o r 
p r e ç o s b a r a l l o a l m o a . 
v 10-5 

CLINICA BSEDIC4 
EspecialniPDte nwl&stías de criaoças 

D E . M E I R A 
CONSÜLTOBIO: Rua do 8 fri to, 23. 
REtJlDKNCIA : Kua Brlgtdelro ?o-

blaa, 81. (»t6 1 5 

MOENDA DE CÃNNÁ 
Vende se nma, o qno se póií« dizer 

do mais aperfeiçoada, própria parS w 
tubelecimento de cufA, para moer coli-
nas pâfa fazer garupa, cu para r,e-
qneno lavrador, toda de ferro fundino, 
desde a bacqueta rí i que está f ««Me, 
que egualmente é do feiro jnrdidf! 

Todos os mancaiB füo do Mnnze. T' m 
8 grossos eylindros. Bfsim eenio lorruas 
e pollas psra ser movida o ytyot o» 
a agua ou mesmo 6 m&o. 

O motivo da venda é a d-fflciildado 
de obter cannas para garapa. Está eom-
plctamente nova, foi feita de eneom-
monda, custou 2:500$ o vende-se por 
1:500$. Para ver o tratar no Café 
Brasil, rua 15 de Novembro, n. 18, 
em Santos. 
1 0 - 8 Manoel de Freitas Pinto. 

- H 

Custas Judiciarias 
Decreto n. 1 7 8 , de 6 de junho de 1893 

INTERPRETADO E ANNOTAUO 
POR 

F r a n c i s c o S o í e r d o A r a ú j o 

Faria 
Vende-ae a a C a n t t G a r r a u x 

Preço, 51000 10 4 

A' Lyra de Enterpe 
Casa especial de Instrnmentos da 

musica para banda e orchestra, cirur-
gia, ocuios e plncenez, fundas, se-
ringas, cutelaria flna e miudezas. 

Eduardo, Silva At C. 
a PAULO (até 11) 

Rua de S. Bento, 25 A 

ANTES DA ESSENCIA PASSOS 

'h 

j 
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C H A P E O S D E P A L H A 
C h e g o u g r a n d e sort imento , d i rectamente de L o n d o n , B e r l i n e P a r i s , á 

10-8 

J O C K E Y - C L U B 
A 28.® corrida, que devia realisar-se 

hoje, fica de novo aüliada para domingo 
proximo, recebendo-se também novos 
«forfaifs» sabbado, 3 do corrente, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade, e 
ficando sem effeito os apresentados hon-
tem. 

Também fica annullado o program- ( 
ma da 29.» corrida, recebendo-se novas • 
inscripçdes para o projecto que se se* 
gue. 
Frojioto do iascrlpçãa pvat t 29." corrida do Jo-

okey-Club, a mUau-s» no dia 11 d» novembro 
do 1334, no HJ.ppodromo Paoliatoae. 

1» p a r e ô — P R O G R E D I O K — A n i m a e s de meio s a n g u e e n a c i o -
m e s s e m v i c t o r i a . — P r ê m i o s : 7<X)S ao e H O S ao 
2 D i s t a n c i a : 1 . 7 1 5 m e t r o s . 

2* p a r e j — Í J X T R A — A n i m a e s de q a a l i i u e r paiz q u e n ã ) t e -
n h a m gaulio g r a n d e s p r ê m i o s c m S . Paulo e não i n s -
c r i p l o s no pareô J o c k e y - C l u b . — P r ê m i o s : 8 0 0 3 ao 1 . " 
e I f i o s ao a . ' — D i s . a n c i a : 1 . 6 5 0 m e l r o s . 

3 p a r j o — D E R B Y - C L U B — A n i m a e s e x t r a n g e i r o s d e 2 a n n o s 
e nac ionaes d e 3 . — P r ê m i o s : 8 ) 0 $ ao 1 . " e ItiOS ao 
2 . » — D i s t a n c i a : 1 . 6 0 9 m e t r o s . 

4* p a r e i — C R T T E R I ü M — C 4 v a l l i ) s nac ionaes J e m o i o s a n g u e , 
d e 3 a n n o s , e éguas n a c i o m e s da i n e s u n e d a d e . — l ' r e -
m i o s : 7 0 0 8 a o 1 . ° e i 4 0 3 ao 2 . ' — D i s t a n c i a i 1 . 5 0 0 
m e t r o s . 

5 ' p a r e ) — J O C K E Y - C L U B — Handicap entre 47 e 5 7 k i l o s . — 
A n i m a e s de q u a l q u e r paiz q u e t e n h a m corr ido e m 
S . P a u l o . — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 8 a ) 1.» e 2 0 0 8 a o 2 . ' — 
D i s t a n c i a : 2 . 0 0 ! ) m e t r o s . 

6 * p a r e i — V E 1 . 0 C I D A D 2 — A n i m a e s q u e não t e n h a m g a n h o 
n e s t a d i s t a n c i a . — 1 ' r e m i o s : 7 0 0 8 ao 1 . * e 1 4 0 8 ao 2 . " 
— D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

As inscr ipções serão a b e r t a s segun l a - f e i r a , 5 do c o r r e n t e , 
ao m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a da S o c i e d a d e . 

0 2 . * s e c r e t a r i o , A. Fomm. 

riMIfazendas allemã 

t \ n 

\J I 
Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. F . 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Huropa e listados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 „ R u a 1 5 de N o v e m b r o — 3 6 

>> r 

3 6 — R u a d e S á o B e n t o — 36 
Recebeu ura grande sort;mont<j de t i * n b a ' h o a em linha, feltro e 

casimira, feitos o começados. 3—1 

A s f h m a ! A s t h m a l 
Remédio infalllvcl contra esta infeliz nioleetia, qn« tanto nfllige a hu-

manidade. E' radicalmente curada cm pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E DE URUCIT 
preparado pelo pharmaeeutioo 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attestados do curas maravilhosas tflra tornado f ato rom»do 

um bemfritor da bumauidade. 
V i d r o , » 4 0 0 0 - U u z l n , I J O d O O O 

Unicos depositários para o Estado do 6 . Paulo: 

ANDERSOfl, SOTTO MAIOR & C. 
St Pnulo e Cnmplnaa (5 . " o dom.) 

ÁLCOOL 
RECTIFICÀÇÃO DUPLA «PASTEURISADOs 

A Companhia Mercantil e Industrial de Sãi 
Largo do Jardim, n. A 2 

VILLA INDUSTRIAL 
Tòm fnnccionado èm sua seoçao industriai poderosos apparelhcs de 

rertiflcaçfto de álcool, tornando-o completamente purificado com a graduação 
até de 44 gritos C a r t l a r . 

Tem sempre em fepobito »lcool broto fle 86 a HO gráos e rectlflcado 
de 40 a 44 gráos cobortos. 1 0 - 2 . 

j P I I B C O » U A T O A V E t W 

CIMENTO POBVMNO 
Marca Corda 

Bata afanwda mares, qualidade superior, im barrloaa de 

180 KILOS 
As barrloaa de 160 kllos i to preferidas para o ooueomo geral, por sen 

custo eer relativamente m«(to menor o ser mnlto mais dlfHoll qualquer avaria. 
Vendem por preços «em oompetenola 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 . U V A ©<2> C Ç m C K a e i O . 4 « 

I ^ A U L p 2 0 - 1 0 . . . _ 

TELHAS FRANCEZA8 
• outros prodaeto*ronfMms da fabrica Ceramioa Yfiranfa, rendem 

COJftBETT & C. 
R U A M l Q J t l f c A D ' A C H J A , I O - A 

M. j P A U L O 

ao 

Endereço telegraphico: MECHANICA S . 

FABRICA DE FLORES 
Ú N I C A E M S E U G E N E R O 

30—JE^ulsl 1 5 cie I V o v e m b r c 
S. PAULO 

E X P O S I Ç Ã O 
do exoepsional e uníco sortimento nesta capital, destacando-se 

Cordas 
p o >••••• l i a m » , b U r i i l l , v U r U h n a n a a u d n i l e w p » r n K H A I ( O S o E ! « T E H R O » 

N. B . — I m p r i m e m - s e le l l ras e m (lias, pois ha fabr icação da casa , e s t a m p a d a s em 
prata c o u r o . 

Gaixa do correio a. 51 80—7 

G U ^ R N I Ç Õ E S 
« o 

p a r u v r t i t l d o i t i l c l» .<l lo e c a » B i i i c i i l < i 

A X ™ , J O A 1 E £ A ^ & 
pnrn tmj«.»« 

ARBUSTOS 
l>nrn nrnnmpnl»(An <!«» «nln« <fc egrej»» 

FLORES 
e a i {$>- < n . l o d ! v o i - M Í t l u < i e , p a c n l i u u q u e t s , c h u p o u * , e t e . 

» P'T.priofn>ia . b corvMa . x"in> 'tmlM o e ü u a iiotrfro -a frrpw a visitar o aen an-
tigo FÍIJII •Ircimento. «tini A" »1ni''Br»n). n i o PÓ a ewp'°ndW* «PP'lha f«IF« powjaipifn»" PTH como também os 
scUn pjM- 8, juri . ft . »s du liuportrrft i rttiüclhi 

1 5 d e H o v e m b r o , 3 0 
M A P . C E L L I N A O O M E S C A L D A S 

IMPORTANTE 

L e i l ã o J 
DE | 

Escolhidas jóias de ouro e pra-. 
ta, com brilhantes e outras 
pedras tinas, que serão ven- , 
did is por todo e qualquer 
preço, ao correr do martello. 

.T. A. Leal 
C o r a a u o t p r l w a v A o <le n m 

n « g o e I a n t e , f a r á l o i l A o , 

De seccos e raolliados, a r m a -
rão e balcão, pesos e medi-
das, utCDsilios, fogão eco-
n o m i c o , l o u ç a s , e t c . , e t c . 

O LBIf.OWBO 

mm\L\ C i u p o s 
Ríaii>to'io : 

R u a Marechal D e j d o r o , 11. 8 A 
Por jilvari do miiiitiiu-lmo dr. juiz 

de direito da 1.* va:a conimerc al, 
a ri querimuito dos kos ik M 
lenda de Avelino Lr>ü &*V 1»<n lid-
Ifto, no correr -do iu»itelio, do todo» 
os £ norus é atendi < b i x vtentee na 
caí"» da 

Excelleute 

LEILÃO 

A' ru do çao M\ n. 25 U 

Safebaio, 3 de novembro 
l ' i I J t h a . d a m a n h ã 

Dc grande e variado í o r t i - ' R O A QÀ F U N D I Ç À » , N. 8 
m e n t o dc jó ias , p a r a o q u a l T 

c h a m a a a t t e n ç â o dos srs . o u - 1 SíXtâ-fWPa, l de DOY0Élfl 
r ives e o i a t c a t s de jó ias , q u e 
d e v e m yir aprovei tar a oppor- 1 1 h o , ' a s n > i i " i » « 
t u n i d a d e para fazerem v a n t a - Constando do seguinte t 
j o s a s c o m p r a s , por ser j Diveraldade de bobld^a naclonae» e 

U m l e l l f i o r e a l estrangeiras, vidros com molho ioglex 
o n d e cnronlrarÃn pntrn n n - e M l " f m ' ' l a t " ° ° m f̂ut-tMi, con-o n a e e n c o n i r a r a o , e n i r e o u - B B r T M ( manteig», Bàimon, lagosta, ca-
tras jóias, ricos anéis com nella, pimenta, cravo, «tc. 
brilhantes, bichas e brincos ( M o v e i s e u t e m * n i o « t 
Com lindas pedras, collares, ! Diversas raesaa, guarda-eomlda, 
pulsoiras , b r o c h e s , re loeios de lmnpíO'», cadeiras, bancos, tinas, ta-
nnrn p nrnta rnrrpnloa a l f l - l h e r ? ' ' louça», lavatoiUs, dlvereoi 
ouro e prava, correntes, aiu- QUA()ROB, cabides, baianvw, PPBOS a 
netes, botões para peito e pu~ medidas, eicadas, frascos do bocra 
n h o e e muitas outras iolas de lK«f, ««tos para compra», mê a pai a 

. ^ i , esoi luto rio, barris, caixOos e (rarrafaB 
gosto e valor q u e es tarao p r e - varias, copos e caiicos, armação o bM sentes no acto do leilão. 

Sabbado, 3 de novembro 
A'-111(2 horat 

RtJA DE l BOTO, U. 25 B 
PELO imonia 

vJ. A . L E A L 
ÜOÍOI»86lS Dl 047É 

O arpar Ricardo participa aoe s e » 
amigo* e frofruezes qne a 1 0 do i or-
iente abrln sna raxn do eomnUiBOps e 
.eoaipras de oaf6 » oatros generos & ma 
Brigadeiro Toblaf, n. üf. B . 

B. Panlo, 10 do ontnbro de ISM. 
1 0 - 0 . . • 

ÜtBirfitií e divisão de terras 
I . M a r i a d e S « 

pura jnalauí 
»<» aaorl|>tb'r 

loeelta rhanadoa 
-

I , U M W n i l i , 4 
I »0-í." 

H l • • • 

cÁo, um bom fig&o cconoitico, trem 
do coilnha, e moitue maln obJpctOE qne 
eetsrao patentes no lelllo, para eerom 
vendido» 
I»e!o rtrto nlcuilçnr, sem 

ie»crVa do preço» 

Sexta-feira, 2 de novembro 
A'8 11 HORAS 

8 , flui da Fondiçao, 8 
Protlmo ao liirgoda í é 

Pelo leiloeiro 

Moreira Carrpos 
J í õ i e i t U s dei elboi 

C l i n i c a «Io («iirrliillalii 
di*. Tbi odomlru 'Irllra 

.Cora radical do» e»trcltanient<a a 
flstnlas do» canaep lawyniaes; opera-
ções paio» ptaccaao«'m< <•< inoe da Cl-
i urgia Ocutarf Trat»im nio wpedflco 
aa »ypWH» d»» olhw. 

ronulta» to opoinôer, da 1 
f , todo» os Jl»>, à ladeira da a Joto 
li. l« . / 

T .rphOM » . «M. 
(•Mt) 

t > E 
E l e g a n t e s e b e m « e a -

b â d O s m o t t ê i l ( r i c o » 
e s p e ü i o e , b e l l a s q u a -

Ílroe, grandes tape-
eai •rnamentaçãüe*! 

cpyoiaet, popttellá-
nas, metaes fino», 
o b j e ; b s d o t v i i l i d a -
d e d o m e s t i c a . 

Aurélio Vaz 
Auclori^ado par um d i s t i o -

cto caviH e iro q u e , c o m sua 
e x m a . fam lln, se re t i ra desta 
capi ta l , vende 

SK.U A MÍNIMA RESERVA 
DE PREÇOS 

Jibado, 3 de novembro 
A'8 11 l/a HORAS 

AVENIDA flUMfflffl, N. 18 
Todos os moveis e objectos 

existentes no referido»predlo, 
constantes dos annuncios jà 
publicados. 

TUDO PELO ÜÜE ALCANÇA|l 

SABBADO, 3 , SABBADO 
A'* U »/9 hnra» da mnnhá 

Á v t n l d t T i r a d e n t s s , 1 3 
(Italrro da Luz) 

As V A Z 
«onere DC I H L S C S 

Important9 

LEILÃO 
D E 

Prédio 
o Ltíi 

WOÜEIISI 
O LtílLORiEO 

ri 

j AGENCIA COHMEHCiAL 
i 
A M A B ^ R B V X M O 

Escrlptorio: Tmtsu *> Ctawni» K 
I Compn • T»«a« ÜMloa Hr™™ • 
larãnta upIUM »obr« Uypotít»» » CM1V~ JT*' 
coou letra» a tu tod» u n w " w»t»«rct»i. 

! M. P A U I J i 

.P1UioltailwajC«mpaiiy|JÍXÍp||)l0rat0 
De conformidade, c o m o q u e 

JEturiytorio: 
8 A - ttB.» MARECHAI, DBOUOBO—S A 

DdVlilbimnte auutuiltado pelo B(U 
proprietário, vcnduá ora Icil5>, BO 
correr do trsrtello, l i v r e « <1«-
a c m b n r a v n d a i n c n t e , n u 

Eu% Carnfiro I»í5e, 62 
No dia 

1 . ° d e n o v e m b r o 
A' 1 liora da tardil 

Unia msgnilica casa de solida e mo-
derna conetrucç&o, inediodu 10 metros 
de frente por 00 do fuodo, tesdo 3 
janellaa da fronte. euTada to lado 
com jardim o portSo d» ferro, quin-
tal todo plantado, mutado u at jolaüo, 
dando fondoB para o (Jaz nu tio novo, 
onde tem do largura 20 metros. 

A. c a s a t e m um H e ^ i i l n -
I o » c u i n i i i u i i i i M , IOIICH 
T o r r a d o s o a a a o u l l l i i i l o a -
<> c a p r i c h o : terrav», gt>blncte. 
saii du visitas, tlcuvü grandr-, varanda 
o dons quartos, 

N o a e g u n i l o t e r r a ç o : 
Um quarto, cozinha fur rada do »zu 

lejo, com fogfto «com>n>k'o o pia paru 
agua servida, um cuiDincdo bo lari" 
com Ittrina patente, banheiro e unia 
bôi dispensa. 

Tem dnu» entradaF, rendo a princi 
pai com (wpudail.t d» mornioro o a 
ontra do cantaria. 

Tem tgua, gaz e ogottoc. 
A conBtrnccfto 6 n o v u , m o 

d e r n n o i s o l i d H , nu qual firam 
empregados materlaes do prircclra qua 
lliade. 

ttea situada mnlto proximo do cen 
tro da cidade, e dista 3 minutos d'-a 
bonde daa rnaa do Braz on da Moóca 

Presta-se ptra moradia d; uma fa-
mília de tratamento. 

S e r á vendida e m loi lão, a o 
correr do mar te l lo , ven Ia g a -
r a n t i d a , l ivre e d e s e m b a r a -
ç a d a . 

Os a r r e m a t a n t e s darão u m 
s ignal de 1 0 O/o, t e n d o 8 <Ii;is 
para r e a l i s a r a e s c r i p t u r a . 

O p l l m u e m p r e g o d o c a 
p i l a i . 

R u a . C e r n « h o L o l o , 6 2 

N o d i a 

1 d e novembro 
Quinta-feira, 

SnriSANCTIFICADO 
A' 1 hora da tarde 

P k l o LMLOKIBO 

M. CAMPOS 
I V . R . Por especial favor, presta 

M o Inquilino do prédio • mostrai-o 
•os srs. pretendentes. 

25—Íl7—28—30—1 

p r e c e i t ú a o a f t . ! 5 8 dc»lieg. \ 
de T a r i f a s desta h s l r ^ u a u e j ticas, o Blixir M. Morato, excollente 
F e r r o f ico publico q u e serno ' preparado do ET. Ü. Carlos, O qne af-

. . . * 1 . . ' . «™n mm o iniamerto se f6r nreebo 
vendidas em h a s t a publ ica , 
para pnganiento das d^spezas 
de fr tes e a r m a z e n a g e n s a 
q u e es t iverem s u j e i t a s , todas 
as cargas sem fretes , e n c o m -
m e n d a s e bagagens não r e t i -
radas , 

N o s a r m a z é n s 

firmo com o jnramorto se f6r preciso 
Dr. Eduardi) t. Ommaria. (Rio de 
Janeiro). 

Agente» om 8. Poalo; 
P e i x o t o K M t e l l a A C . 

Jiiui dt S. Bmtò, 11 
(3«, 6M e sab.) 

da estação do Pary 
Terça-feira, 6 do corrente 

,-%'M « I I 1 9 l i n p » » 

J . A. L E Â L 
Ijflllo' iro offlclal da Companhl». de-

vidaroo:.t" ani ti risadf, vonderà. eo ma-
ior l a r o b t i d o , todos 03 g«'neros 
exiot-ntes nes aimsz^n?, 

C o n a l n n d » <lo i»«»Kiiíi»to 
yuantidado do caixas com líquidos 

dlveréOP, dita' cem BJrdiiihap, comes-
tíveis, »gaas de Si-ltz, rolos do arame, 
oaixas com ma. hinaí, ditaa com fir 
raguis, d» cimos, quintos o qnartolas 
com vinho. ta'cos com afpucar, café. 
rullho, fei j i ' o sal, qu,rt(.l'f o tinas 
om tebo. rolo» de lurno». cr-ixan com 
[••rosi no, bairas do chnmbos o muitos 
utros gon< roa, oncommendas e biga-

5,'rns nao retiradas, conforme foi de-
talhadaruento publicado no Diário Po-
pular o no Diário de Santoi. 

Terça-feira, 6, Terça-feira 
A'i 11 1/3 horai da manhã 

Nos armazéns da estooJo do Pary 
PEJ.O LK LOEIflO 

J . A. L E A L 

Calios 
• o primeiro 
poucos dias 

A A'Mia 6 ato hoj» 
remédio para -acabar om 
com os eallv. 

Enoontra-so em todos aa pharroa-
eias o na Importadora de Drogo» do 
1 anui <t C. ' 10-í... 

F a z e n d a & r e n d a 
O abaixo asalgnadn, residente em S. 

Sebastião do Parale», Sul de Minas, 
vende em bOas oondlçOo» nma fazenda 
com Í20 alqueires de terra do cultura 
de primeira ordom, sendo ts terreno* 
proprloa para café e eomplotamente 
livra» da geada. A faienda é dividida, 
tem boas paatos fechadoa, exoellentrs 
aguadas, saia alqueires de café for-
mado e doxe de café novo; bôa easa 
da morada eom paiol e dona monjolos, 
tolha a terreiro para café. Demora a 
13 légua» do Horéca. O pretendente 
podei* dirigir se, em Bâo Bebastto do 
Paraífo, ao ar. Aatonto Avgaato da 

TELHAS FKAMCfiZAS 
^Uagnoda depoilto par» vendar, 

A r n a u t l K t l e n n o 
DE VARIKLIÁ 

Eicrlptorlo da 
P u o « l * M i o h a l l 

B«w U d» Ko* Kftro, »8, lobraio 
C a l » <o «arraia. S4H 1 0 - 1 0 

mesmo proprietário, 
abaixo asslgnpdo, em sua rosldencia. 

8âo Bebaaltto do Paralao, 7 de ou 
tubro de 1B0I. 

Manoel Bodrigytu da Silitira Bo 
brinhq. 1 0 - 1 . . . 

CASA 
Alufaa-aa «a alto* da um sobrado 

M M - M I I T I I U O b i L U I B C D I A M A D* 
dradt», n. fi8 A, com todos os malbo-
ratntnto* Rodamos, por provo modleo. 
Tritt-M aa n a da í . M d , a . 16, 
ou noa batata da IMtma C»M. 

Victoria Store 
(CASA INGLEZA) 

«-B, Itn« de W. Bonto. S-B 
Especialidades om artigos inglozea e 

franceze». 
Poars Soap legitimo. 
Livros Irglozes. 
Chá preto e verde de 1.» qualidade. 
Chapéos do eol «Fox» marca «Ba-

poza> o nraltoa mais artigos. 
(!aix-T do correio 142 30-30 

M A B O R T E PIANOS 
H U G O G A B R I E L Y ã C . 

Recommenda-8o como eflnador e 
confortador de pianos. 

18 B - R u a da Bôa Vista—18 B 
80—5 

cabeça 
*eri jn»l»e 
Sardac 

IST 

Nevralgias 
Contusões 
Darthroa 
Hmpingens 

oe 
ias 

ErupçOos entaneas a mordednras da 
Insectos venenosos, «te. 

A unloa e a melhor AfUJA O I TOI-
iKTTE, rcuair do om ai iodas Í 
riadados das mais 

Vendo-se na 
1-uel 4k lüomp. 
outras drogarias, pharmaclaa e owia 
de perfumaria». 

6 0 - 8 9 . . . 

José Stott 
Pr o feitor de piano, in/Ut e francet 
Féde ser procurado em casa da B 

Hollender, rua Beniamla Constant, on 
na sua retidenela: praça «a 8. fanlo, 

17. (até I») 

SAB A O RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s e n c i a 

PREPARADA P .nt 

JAIME PAFJJDEDA 
Í.PPBOVÁOA PILA BXHA. JUNTA Dl 

HYOIBNH PUBLICA DA OAPITAII 
Innumeros oertifloadoe da madleoadia-

tlnctok e de pseseas da tod* oariterio 
attestam o proooniaam o l l a b é o 
l l u a m o para curar 
Queimaduras 

Horas ikeamatiraa 
Dores da cabeça 

a« pro-
ils afamada». 

Drogaria da U <-
n p . e em tol»' «» 

Theatro S. José 

Z 

SUBI 1LYES 
Pileto O. Pereira avisa aos tntanfr 
doa qna, apaaar da «aisBCa 

4a da Compwbta paraoBio da 
iv, condiria a receber a aen 
banhe Marra Alves, tendo sampr» 
IwniSa k i * f llMiltn à i u r d f l i i 
wpiaiw wvw wiinavww w w " f * T f p r 
da ieas fregnnff. Ba» AltaMU» 
Toblta. 06, wbndo. Caixa do cor-

Irclo 117 10—1. . . 

EMPREZA LitJlZ MILONE 

Qrande 

COMPANHIA DRAUATIGA ITALIANA 
6. M0DENA 

H o j e H o j e 
QUINTA-FEIRA, 1.* Dl NOVEMBRO 

Coloual mcceu> da eminente actrii 

Sra. ZairaPieriTiozzo 
G r a n d i o s o e a p e c t a c u l o 
oom o to >oi ms ante drama em 4 aetoa, 
prologo e epílogo, do PAOLOQIACO-
MBTTI, ln ti talado 

Mariaftirtometa 
R a i n ü n d o F r a n c o 

" P r e ç o s i 

y M O O ^ f f i l ^ t o * » . * lS-Pol tronss| 
Cadrtra», 8|—Bntrada gwal, <) . 

bl(bêt«« d Tenda, «farte 4a 10 
da msnht até As • kosns da 



O C U M M ^ I Ü ü l l i a . 

V 

% 

H o t e l d o F e r n a n d o 

CAPELLA. DA APPARECIDA 
COIOBÇO SA DESCIDA DA CALÇADA 

D i r i g i d o 

D. MARCIANA 
DESCIDA 

D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO a sua 
Que, para melhor servirem aos srs. romeiros com anal exmas. famílias, 

acabam de Inaugurar o aea novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse flm, a de acoórdo com aa leis de bygiene, reunindo por Isso todo o con-
forto, garantlndo-ibee optlmos oommodoscom jancllaa e magníficos banhos 
mAmae e frios. 

Dlarla oom vinho e sobremesa, 0§000. fin-BO 

1 V 

ELIXIR A X TI IIIIE UMA TICO 
t o rtmcdlo mui* potteroio contra u rhcumntlinio dores no« OSBOI 

asvralflat, molcstiu •yphiWtlcn». cto etc 
FRICÇÃO A NTI-llIIE UMA TICA 

O V«nlM«lro prompto-nlllTlo n i ilore» rlimmaticn». pontadaa •»-
•ralglM t ostra qualquer ilflr. cto etc 

VIA'HO TO N ICO E RECONSTITUIXTR 
Com Quina, Ferro, pepslna, liacto-phospbato de Cal. Arscnlulo de So 

dlo, etc.-Anemia, Chlvroae, Bacliltismo Impotência l)caarranju> mtaitraacs, 
Convalescenças. Delillidadea. etc etc 

ÚNICOS D E F O S I T A R I O S 

*«iTM»)yn-»i'<e< 4 iram. 
&> < 3 Q S A 9 P . = S . ? 4 9 L O 

Licor hyglenloo, antl-febril, esUmuiador do appetlte • faculto adlgestto, etc. 
Oonccuionarioi para o» Eitadoi Unido» do Bratil 

OVIDI & COMP. 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o d a t a d o d e 8 . P a u l o 

Irmãos Falchi & C. 

MAGNESIA FLUIDA 
A . M E N D O N Ç A 

B' o melhor medicamento para o cetomago e os Intestinos. 
D E P O S I T O 

J A C A R E H Y (Estado de S. Paulo) 
EM S. PAULO 

o - R U A D O C O U M B R G I O — O 
1 6 - 7 

eneta. 

Estamos recebendo em nossos deposItos o arroz das afanadas maroa 

Steel e Mohr 
Sacoarla garantida de dO klloa, qne vendemos a preços sem compe-

80-21 

Anderson, Sotto Maior & G. 
d o C o m m e r c i o — 4 8 2 0 — l o 44—Rua 

rato, propagado por D, Caries, colhendo 
sempre os melhores rosnltadoa. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros 1 (Unha. (B. 
Paulo). 

Agentes em B. Panlo: 
PEIXOTO BSTELLA ft 0. 

1 1 — R u a d e R . B e n t o — 1 1 
(8a*, 6 " o aabb.) 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I ta l i ana 

0 PAQUETE 

L A S P A L M A S 
Commandante Motto 

Esplendidamente lllnmlnado a ltiz 
eleotrlca. 

Esperado em S n n t o s , no dl» 5 
de novembro, sahlrà, depois da Indls 
pensavel demora, para 

Qenova ê 
Nápoles 

EUXIR I. MORÀTO 
Attesto qne tenho empregado em 

minha clinica civil o ellxlr U. Morato, 
preparado pele sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
llticas obronlcas, sobretudo no rheuma-
tlsmo gottoso. O que afflrmo sob fé de 
meu grtu acadêmico, e oom o jura 
manto se fôr precisa Dr. Joio Nepo-
muano de Oliveira BeUo. (Campinas). 

Agentes em B. Paulo 
P E I X O T O E B T B I I L A & C . 

1 1 — R u a d e H . B e n t o — 1 1 
(3*>, 6a* e sabb.) 

Dr. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o ' 

Reside & rua Brigadeiro Toblas, 114; 
chamados a qualquer hora, mesmo da 
noite, por escripto. 

Consultas, das 8 ás 10, na rua de 
S. Caetano, 8, pharmacla. (até 17) 

F E B R E S E MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS 

Frederico Schnapp & Comp. 
R e c o m m e n d a m 

Grande e escolhido sortimento de 
perfumarlas fluas, como de violetas, 
rosas, jasmins, etc., aguas vegetaes, 
brllhantine, tônicos para cabello, oleos, 
dentlfrlclos, pó de arroz, vinagres para 
tollette, etc., eto. 

Industria naolonal da Importante 
fabrica dos srs. Chrlstoffol Stupukoff, 
t 'dos este artigos podem concorrer com 
o produeto extrangelro, por isso re-
oammendamos os mesmos á nossa dls-
tlncta freguezla. 10—6 
L a r g o d e B e n t o , n . 8 

Preços razoaveis, ma» fixo» 

Casa nobre 
For oitenta contos vende-se uma 

casa primorosamente construída na ci-
dade, arehitectura de profissional, so-
lida e madelramento o melhor possí-
vel. 

B' recentemente acabada. Para tra 
tar com Joio Antonlo de 8&, rna de 
B. Bento, 48. 3 - 8 . 

El ix i r M. Morato 
B' o unlco remedio que oura a mor-

phéa; i uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem & humanidade que 
soffre, e o depurativo mais efflcas até 
boje conhecido. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a A C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3**. 6** e sabb.) 

R e s t a u r a n t 

A ' « C I D A D E D E F R A N C F O R T » 

Saião k Chi'! 1 lunch-room 
TRAVESSA DO COUMBKCIO, 8-B 

Communlco ao publico multo digno 
da capital de 8. Paulo que se di pen-
são, desde o 1.° de novembro, por 
100(000, por mez. 

Cozinha allemft e franceza. Vinhos 
de mesa, a preço modlco. 

Guilherme Eoller 
8—9 gerente 

W I L S O N , 8 1 8 & C . L I M I T E D 

ProprUterloi d» dipotitoi ii O M T Í O iiUbila-
eldei ha mali d« 60 unoi. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o m p a n y 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 

F I L I A E S E M 

São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aircs 
La IMata 75—59 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

Ü B D E S Â S T B O 

OBRAS COMPLETAS 
C o m u m p r e r a c l o d e I u l z d o C a s t r o f i l h o 

CINCO VOLUMES c o u O TOTAL DE 2 1 4 7 PAGINAS 

I v o l . — N a r r a t i v a s 

U v o l . — M i s c e l l a n e a 

'III v o l . — S e r á s e r i o 1 

IV v o l . — E p i o o d l o a d « v i » ' 
g e m - T h e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 
PBEÇO DAS OBRAS COMPLETAS 1 B J O O O 

A' venda nesta redacção 

Soeiété Génértle de Transporte Kir i -
times à n p e i r de Karsêille 

O VAPOR 

E S P A G I E 

esperado em S a n t o s , até o dia 6 
do novembro, sahlri, depois da In-
dispensável demora, para 

Montevidèo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 
gratuita para bordo aos passageiros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P n n l o - R u a José Bonifácio, 26. 
S a n t o » — R u a 16 doNovombro, 17. 

Bilhetes de Ida e volta, Te. V V O 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para paseagens e mais Informa'.^'», 
com os agentes: 

A. F r e d e r i c o S c b u l z c 
A C., rua de 8. Bento, 63. S. PAULO 

O s c a r l l o r s c h l t z A C . < 
praça da Republica, 41, 8ANTQ8. 

NWIGAZIONE GENERALE ITALIANA. 
Jocltlâ rlunltt Florlo í Rubattlno 

I . l i i l m c e l e r e e d e l u x o 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Sahlri de S a n t o s , no dls 6 do 
novembro, para 

Barcelona, 
Gênova e 

Nápoles 
V l n g o m K M r n n t l d n c m 

1 4 d i a s 
Esplendidas aecommodações para 

passageiros de 1.*, 2.* e 3.» classe. 
Camarotes dlstlnctos para famílias. 
Os agentes : 

CAMILLO CBESTA & C 
H . P a u l o — R u a do 8. Bento, 48 
S a n t o s —Praga da Republica, 41 

L A 

I L I í 
O PAQUETE 

M O 

esperado om Santos a 2H do corrente, eahlrá para 

R I O D E J A N E I R O 

GÊNOVA 
a 2 d e B o v e m l i o p r ó x i m o . 

ô 

NÁPOLES 

AFFONSO LOPES 
Armazém ensaccador 

F a z v e n d a d i r e e t a 
t a d o r e s . 

d e c a f é a o s s r s . e x p o r -

2 0 - 1 0 . . 
S . P A U L O 

O BXCELLENTE B NOVO PAQUETE 

A L A C R I T A 
Bsporado em Santos nos primeiros dias de novembro, sahlrà, • 1 9 d o 

m e s m o m e z , para 

G ê n o v a © 
N á p o l e s 

com occala pelo I t l o d e J a n e i r o . 
Preço das passagens para Qenova e Nápoles, em 8.* classe: 

R s . 7 5 S 0 0 0 
Conducç&o gratuita para bordo. 

OB AQBNTBS 
8 . P a u l o — J o i o Brlcoola ft Gattl, rua Joto Alfredo, 17 A. 
S a n t o s — A . Florlta & C„ rua S. Antonlo, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florlta dt C., rua l.« de Março, n . 87. 

O PAQUETE 1ÜUL82 

P O T O S I 

hlrà para I . I s b O » , 
(Lm Bochelle), P l y n 
v e r p o o l , depois 

esperado no filo de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, em 6 de novembro, sa-
hlri para L l a b f t a , L a P a l l c e 

rnouth e L l -
da indispensável 

demora. 
Bstes vapores tocarfto de ora em 

deante no porto de L a P a l l c e 
(La Bochello), em togar de B o r -
d é u s . 

Reducçâo nos preços das passagem 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 86 e £ . 46. 
2.* classe, £ . 16. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagom para Paris, £ . 24.R.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta .Unha s&o üldlbl-

nados a luz electrloa. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson S ODS & C , Limited 
RUA DO COMMERCIO, 4 8 S o b r a d o 

8. PAULO 

Formicida Paulista 
A Companhia Formlcfda Paulista 

satlsfa. eom l t " ' ' & 0 p e à 
dldo do formlolda qne soja fl'"?100 " 
rua da Esperança, n, 19. 1 0 - 8 . . . 

C O M M E R C Í Õ T 
CAMBIO 

B. Panlo, 1 ds novembro de 1804. 
Tsbellas afflxadas bootem: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. 

Para os Bstados-Unldos: 
Bacoas 

à vista 
11 1/4 

842 
1.040 

776 

Londres U l / a 
Paris , 830 
Hamburgo 1.025 
Italla — 
Lisboa I 
e Porto | sterllno 11 1/2 
Agencias de Por-

tugal — 
New-York — 

U r l t i a h B a a k 
Londres 11 1/3 
Paris 832 
Hamburgo 1.026 
Italla.. — 
Portugal — 
New-York — 
Commercio e Industria 
Londres 11 6,8 11 7/16 
Paris MO 880 
Hamburgo..... 1.018 1.024 
Portugal — *10 
Brastllunlsehe Bank for 

Deutschland 
Berlim 1 023 
Londres 1» 1/2 
Paris 829 
Italla — 
New-York — 
Portugal — 
Hespanha 

11 1/4 

410 
4.600 

11 1/4 

1.043 
800 

4.800 

HAIL 

Steam Packet Company 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

M a g d a l e n a 

do B l o , no dia 4 de novembro 

Danube 
Thames 

20 de novembro, do Blo 
4 » dezembro » » 

Viagens rapEdas 
Para LISBÔA 

> BODTHAMPTOS 
13 dias 
16 > 

P a r a o B l o d a P r a t a 

D A N U B E 

do H I o , em 6 de novembro 
Thame» 21 de novembro do Rio 
Nile 4 » dezembro > » 

Para passagens e outras Informa-
ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Ellls & C. 
em B. Paulo, na C a s a I . u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

N E W Z E A L A N D S H I P P I N G C . 
( L i m i t e d ) 

SAH1DAS PABA LONDRES 
B u a h l n e 21 de dezembro 

O PAQUETE INOLKZ 

T o n g a r i r o 

Capitão SUTCLIFF 
o 'perado de Nova Zelandia no Blo de 
Janeiro, no dia 28 de novembro, sahiri 
p na 

L O N D R E S 

oom escalas por 
' l ' E \ E R I F F R e 

1 ' L Y M O U T H 
depois d» Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na l.> 
classe, validos por 12 meies, £ . 4 K . 

Este paquete tem excellentes acom-
moda«6es para passageiros de 1.*, 8.» 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha i 
Ulumlnados a Ias eleotrlca. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se oom os agentes 

Wilson Sons- & G.°, Limited 
BUA DO COMMBBCIO, 43 -Sobrado 

» . P A U L O 

1.087 
II 5/191 

840 
810 

4.405 
4t0 
786 

rfaneo d e S . P a u l o 
Londres U 6/8 11 8/8 
Paria. 820 Ms 
Italla.. - 790 
Portugal — 876 

C . C r e s t a A C . 
Londres 11 5/8 U 
Paris — 
Hamburgo. — 1 • 
Italla ' 

8/8 
886 
080 
775 
785 
400 833* : : : 

Lisboae Porto . . . 
Outras cidades de 
Portugal — 405 
Heepanba — 740 
Tnrqnia(Beirouth) 11 5/8 I I 3/8 

A animação do norso mercado de 
cambio foi hontem diminuta, sendo t 
melhor taxa 11 6/8. 

O mercado do onro teve algum mo 
vlmonto, pedindo os cambista 21t60O. 
pelos soberanos. 

Em Santos, o papel partlenlar este 
ve a 11 7/8. 

O nosso mercado de cambio fechou 
indeciso. 

COTAÇÕES 
A c ç S e a 

C mpaihlM: 
Paulista integ 
Idem oom 80 % 
Mogyana, Intcgrüllf adas 
Mechinlea import . . . . 
Industriai ao ti. Puuio 
Tolephontca 

Baucot: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 J í 
Cart comm 
Com UO % 
Lavradores 
ünlfto de 8. Paulo 
Idem da 2» emiss&o.... 
Comm. elnd 
Coistructor e Agr . . . . . 
s . Paula 

Vapor lng. Belena 
> • Afgan Prinee.... 
» • BeUarden 
> > Belluàa 
, f Qrecian Princt... 

84.290 
13.2)0 
6.758 

41.03Ü 
0.678 

Vend Co 9) 

260$ 
65$ 

?3"t 
450» 

<10$ 

150t 
iOf 

141* 
4i 4 
8(4 
401 
40» 

21 I 

110$ 
L e t n . s b y p o t h e c n r l a s 

250$ 
60$ 
22'$ 
130» 

14I>1 
22? 
18o» 
223 
70» 
801 

210$ 
401 

lOct 

70$ 
fiOJ 
71$ 

Banco de C. Real 724 
UnlSo 621 
Intend. Munldp 80» 

Apólices 
Do Es'.ado 1.0001 
Gorara.. . . . . . 980Í 

D e b e n t u r e a 
VlaçSo Paulista 60$ — 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Ro je-

bedorla de Rendas, de 20 de outubro a 
8 de novembro: 

Café bom 11100 kllc 
Café escolha $74") » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Bnropa: 

flawat 
Vapor ali. Tijuca 15.667 

> 1 Navigation 80.041 
> fr. Ville de Uontevideo. 17.«29 
> ali. Hólttein. 22.064 
> > Uontevideo .".. 10.790 
> ltal Siriu» a.045 
> > líatteo Bnuto 8,370 
» austr. Orion 35.812 
> Uai. Atttvitd 148 
» fr. Ville de Pernambuco 17.777 
> ali. Porto Alegre 38.272 
* > Luritania J9.967 
» » Itaparica 26.287 
» tr. Entre Bio$ 30.618 
> ltal. Reg. Margherita 250 
> fr. Aqui/ame 8.700 
> lop. Sutherland 25.655 

Patagônia 
Carona 

868.089 

J04.051 

N O T I C I A S M A R Í T I M A 

I N ato 

1 Santos, Jtent Iitvan. 
1 Santos, Bantoe. 
1 Portos do Norte, Olinda. 
1 Bremen e esc., Chraf Bumarck. 
8 Bantos, Pará 
4 Soutbampton e esc., Danube. 
5 Blo da Prata, Magdalena. 
6 Blo da Prata, Pototi. 
6 Santos, Pertio. 

VAPOKES A S A B » DO B I 0 

1 Bordeanx e esc., Orenoque. 
1 Montevidèo e esc , Detterro. 
1 Laguna e esc., Lúcia. 
1 Vatparntao e esc, Ibéria. 
1 Bahia e Pern. Cometa. 
1 Cabo-Frlo e Macahé, Normandia. 
8 Laguna, Norte. 
3 New-York, Lauel. 
8 Trieste e esc., Btent Istvan. 
8 Hamburgo e'esc., Bantos. 
4 Gênova e esc., Pará. 
5 Rio da Prata, Danube. 
6 Llverpool e esc, Pototi. 
4 Santos e Desterro, Comm. Alvim. 
4 Aracajú e esc., Alexandria. 
6 Soutbampton e esc., Magdalena 
6 Nápoles e esc., Ferteo. 
6 New-York, Merida. 

TAPO a j a « S R N A D O E tu SAMTO* 

2 Blo, Detterro. 
2 Mirselha e esc., Erpagne. 
6 Gênova e esc.. La» Palmai. 
6 Blo, Commandante Alvim. 
7 Eurçpa, Alacritá. 
7 Bnropa, Petropolü. 
8 Blo ds Prata, Mark. 

V A F O U S A S A B B O I SADIOS 

1 Gênova e esc., Pará. 
2 Gênova e esc., Remo. 
8 New York. Btrabo. 
5 Europa, Perteo. 
7 Hamburgo e esc., Corytiba. 

11 Gênova o esc., Alacritá. 

MANIFESTOS 
Vapor 'fitlem&o Bantoe, procedente 

de Hamburgo,' 
250 scs. SITOS, a C Costa ft C. 

I ex. obras de meW>. a Vieira de 
Castro ft C. 

1 dita miudezas, aos mesmos. 
9 ditas pincéis, idem. 
1 dita pregos, idem. 
2 ditas fazenda», a Schultz & Ne-

miti. 
50 scs. arroz, G T, & «rdem. 
5'l ditaq idem, Idem, idcid. 
5 ditas Idem, Idem, idem. 
2 cxs. ammonlsco G B, Idem. 
I dita ferragens, Idem, idem. 
1 dita Unha, a Nazareth Velasco ft 

Comp. 
2 ditas papelfto. A H. á ordem, 
i dita Idem, 8 S, id. m. 
1 dita franjas, Idem, idem. 
1 dita fazenda, ldam, idem. 

100 ditas bacalhau, a Cb. Herksher 
ft C. 

8 ditas tecidos, P, á ordem. 
1 fd. amostrar, Idem, idem. 
1 cx. tecidos, Idem, idem. 
1 dita borracha, 4 J . Jacquea Kes-

selrtng ft C. 
1 dita tinta, aos mesmos. 
1 dita pregos, idem. 
i dita fazendas, a Poyares ft C. 
1 dita amostras, Z B ftC, i ordem, 

15 ditos cerveja, M P C. idem. 
10 scs. arroz, C G C, Idem. 
6 ditas lupulo, 8 C H T, idem. 
1 cx. fazendas, s Almeida Guedes 

& O-
1 d'ta ornamentos, a Otto Schloom-

baeb. 
6 ditas obras esmaltada?, so mosmo. 
1 dito pannos, a E. A. do Amaral 

Souza. 
19 fds. pape', a Vanorden & C. 

1 dito idem, aos mesmos. 
1 pacote idem, idem. 
2 cxs. obras de madeira, a Ricliter 

Brsnne & C. 
dito obras de aço, aos meemos, 
ditas relógios, idem. 
dita accordium, idem. 
dito obras de vidro, Idem. 
ditos obras de madeira, a E. Fes-
tor ft C. 
ditas fazendas, aos mesmos, 
dita fltas, Idem. 

8 fds barbante, a A. Trommel A C, 
1 cx: obras'de vime, á Casa Lupton. 
7 fd* rolhas, a Henrique StupakoS 

•AC. 
1 cx. medida, aos mesmos. 

190 vis. taboss, Idem. 
200 brea. alvaiade, a Miranda ft C. 

S cxs. msroearia, a M. Levy Prère 
ft.C, 

1 dita Idem, aos mesmos. 
3 di te obras de madeira, a Blchter 

Brenne ft C. 
1 dita Mem de vidro, aos mesmos, 
i dita idem de madeira, idem. 
8 ditas idem de papelko, a Cuno 

Feldmann. 
90 ditas papel, ao mesmo. 

1 dita obras de metal e borracha, 
Idem. 

(Contínúa) 

FOLHETIM <U1 

Q. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Românce marít imo 

VEKIIO n a 

I . P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E IV 

A REVOLTA 

VI 
t 

O SOCHBDO DE 8I8YPHO 

Á lentinella abriu a porta. 
Cybelo, armado com um punhal 
da ordenança, veiu a correr tam-
bém. 

—O quô I bradou Merval, poli 
0 «eu negro infame eatava ainda 
• eaplonar I . . . Bntão a elle nto 
o caitiga I . . . E a nó$l a D̂ fl I 
(JOBB NOS PÔR A PBBB08 

—Agarrem no I Agarrem-no I 
«cudam-me I bradava Ltart. 

. —Jato é uma « m b M Ü l I . e 
o «eobor quer-me a m a 
ae Marrai com de 

B eChetivameele e 
o punhal di r i^am^ j í » » elle. 

Um fòrmidaTtl •Umor, qne 
vinha da tolda • da coberta, 
rttaiBboa M fragata. 

Merval saltára ao pescoço 
de Liart, depois de o ter des 
armado. Emquanto a Cybelo, a 
sentinella não o deixou avan-
çar. Além disso, muitos homens, 
e entre elles o immediato Rivel-
les, entravam na sala. 

—SilencioI silencio! ordenou 
Nestor, que dirigia o quarto. 

O amigo de Merval de bôa 
vontade se collocaria á frente 
da tripulaçSo para o vingar e 
libertal o, mas o dever sobre-
pujou a amizade fraternal. Nes-
tor impôz a obediencia e o res-
peito á turba dos marinheiros; 
auxiliou a auetoridade; curvou-
se debaixo do jugo da discipli-
na ; por isso chorava de raiva. 

8ahindo do quarto, teve um 
ataque violento de nervos que 
lhe valeu da parte de Montoi-
re a agradavel qualificação de 
maricas. 

E comtudo a influencia pes 
soai e a firmeza do tenente con 
trlbuiram mais do que qualquer 
outra circumatancia para conter 
a todos uos limites extremos da 
subordlnaçio. 

O immediato Rivellea inter 
pusera se a Merval fóra de ai 
• a Liart, cujas feições trans 
tornadas exprimiam a mais be 
dionda fúria. 

—B' uma armadilha combi-
nada entre o senhor • o MOI 
eeplio I repetia Merval j queda 

mandar-me roubar as minhaa 
cartas; ha de faaer coBtas ao 
seu agente.. . Infamial 

—Levantou a mão para o seu 
superior I . . . vias de facto I . . . 
bradou Liart tripudiando... pena 
de morte I . . . pena de morte I . . . 
pena de morte! 

Rivelles levou o joven official 
para o seu quarto, e pôz lhe 
uma sentinella á porta; Merval 
estava em prisão rigorosa. 

Nestor entretanto contàra num 
lance de olhos todas as teste 
munhas desta Bcena, que j& não 
podia deseniaçar se senão peran-
te um conselho de guerra. A não 
ser o sargento, .as pessoas agru-
padas em torno da escotilha pa-
receram lhe testemunhas de de-
feza. 

D'Héricourt, depois de ter 
visto tudo, correu para o lado 
de sua filha, que desmaiára com 
aa palavras de pena de morte. 
Paoletta acabava egualmente 
de correr para ella. 

Thereza d'Hóricourt fleára aa 
sombrada Montoire eclipsou se. 

—Diabo I diabo I diabo I mur-
murou o dr. Blaye.que, receando 

r em perigo o pio de seus 
Ibos, nfo accreeceotou palavra. 
O emomissario Qerbier estava 

se tMrbeaado: do fundo 4o «w 
camarote, ouvira o que bastava 
par* entender que devia ootn-

a ha t r a twrba. 

—Graças a Deus, murmurou 
elle, não posso ser chamado a 
depôr. 

A tripulação eBtava agitada 
por mil sentimentos contrários; 
vendo oe gestos, e ouvindo as 
ordens de Nestor, os mais pru-
dentes diziam: 

—O seu amigo, o seu mari-
nheiro, manda-nos que esteja-
moB socegadon. 

Outros falavam no licencia-
mento proximo: 

—Ora adeus, diziam elles, ama-
nhã ou depois de amanhã, chega 
mos a Toulon, e somos mandados 
para nossas casas. 

OB mais firmes lembravam 
os ditos do sargento, que pro-
curava ainda secundai os, gri-
tando que de certo, depois de 
tantas manifestaçSes de indis-
cipline, não se dariam as bai-
xas aoa marinheiros. 

Caboche e Lartigue chora-
vam de mãos enlaçadas; Ker-
prigent, Celestino, Mulhausen 
estavam furiosos. 

O motim rugia surdamente, 
e Pedro Cordier, longe de pren-
der oa principaea agitadores, 
'continuava, segundo a sua tacti 
ca, a exasperai os com insultan-
tes combarias. 

No camarote de lona, onde 
habitava a família paasageira, 
4'Hérlcourt o Paoletta davam 
emflra a perceber os a e » ver 
dadeiroe sentimentos; Tbéren 
dHérioonrt, 

comprehendia as Buas palavraa; 
Suzana, prostrada pela dôr, tor-
nára a si chamando por Merval, 
amaldiçoando Liart. 

Então Paoletta, arrastada pela 
sua exaltação meridional, excla-
mou com voz fremente: 

—Se elles não vingam o sr. 
Adriano, se não matam o infa-
me tigre, renego oB, deixo de 
os considerar como meu irmão 
e meu noivo.. . 

A estas palavraB, quiz sabir, 
e correr ao castello de prOa; 
o sr. d'Héricourt pôz se adeante 
delia. 

—Desgraçada rapariga I ex-
clamou o antigo capitão de in-
fantaria, um acto de revolta 
tirava nos toda a esperança de 
salvação... já não havia abeol-
vição, nem perdão possível t Cor-
re I sim, vai ter com Lartigue 
e Caboche... maa ordena lhes 
em meu nome, em ten nome, 
em nome de teu velho pae, que 
ae moderam, que soceguem oa 
seus camarada*, que ae não me-
xam, ae tftcb compaixão do JH*. 
de Merval, se nos tém affeeto 
a nós I i 

Suzana deitou se aos pés Üe 
Paoletta Lartigue. 

B a proveocal, convencida, 
longe de Ir exortar oa marinhei-
ros para a revolta, correu para 
o melo delles, gritando: 

—Paciência, paciência, ami 
a gos, ou o sr. de 

Caboche e Lartigue obedece-
ram a d'Héricourt, a Rivellea, 
a Nestor, a Paoletta. 

Os moderados venceram. 
MuitoB murmurios, muitas 

ameaças vãs, alguns suBpiros 
em favor de Merval e bastan-
tes lamentações sinceras foram 
levadas pelo vento. 

— P O Í B nem agora I disse o 
sargento; então elles não tém 
sangue nas veias 1 

Pedro Cordier parecia aquel-
le salteador da fabula, condem-
nado a levar sem descanço até 
ao cimo de uma montanha um 
rochedo que pelo seu proprio 
peso tornava sempre a cahir. 

A vingança de Pedro Cordier 
era o rechedo de Sysipbe. 

Exasper&ra Liart ; aasevicias 
do déspota haviam triplicado, 
decupllcado, centupllcado; oa 
marinheiros—povo bonacheirio 
e paciente—não ae tinham sub-
levado. 

A irritação doa marinheiros 
não produzira senão estareis ano-
tações no. livro vermelho, onde 
o epitbeto de rebeldes, dado 
agora j á a duzentos e cincoenta 
homens, de treaentaa que havia 
na fragata, parecia noa quali-
ficação Irrisória. 

Merval, o offlclal adorado, 
Merval por quem «atavam prom 

tos a sacrificar-se Caboche e 

çado com a pena ultima, e os 
marinheiros conservavam-ae im-
moveis. 

O rochedo de Sysipho tornava 
a cahir. 

Pedro Cordier consternado, 
furioso, cançado, emfim, blaa-
phemava como o antigo habi-
tante do Tartaro; mas de sú-
bito, tranaportado por uma fúria 
suprema, curvou-se e agarrou-
B6 de novo ao pedregulno. 

Fechado no seu mysterioso 
camarote, acabava de dizer Bur-
damente: 

—Ah I . . . chegou a minha 
vez. . . muito bemI agora jógo 
a negra . . . maa tenho muitas 
probabilidades... hei de ga-
nbarl . . . 

Pedro Cordier concebia nm 
projecto mais audacioso, mais 
horrível talves do que qualquer 
dos seus projectos anteriores; 
passon a noite a preparar-lhe 
a execução. 

Não foi com a penna na mto 
que elle velou. 

Tirou do seu caixote alguns 
jjeda^oa^de lona, theaouraa, agu-

Cortava e coaia. 
Em breve lbe faltou a mataria 

irima. Protegido 
inda _ 

paiol do 

tto pedira poaitiva-
osse julgado o ne-

de roubo com ef-

Antes do flm do julgamento de 
Merval, ha de estar tudo prom-
pto. 

Nãoaabiu da Bua mysteriosa 
cella, aem ter feito desappare* 
cer oa minimoa fragmentos de 
linha e de trapoB. 

Cybelo não foi nem julgado, 
nem-caetigado, porque o com-
mandante era a bordo do seu 
navio senhor abaixo de Deus, 
come dizem oa velhos foraea 
marítimos. 

O immediato pedira 
mente que fosse 
gro, suspeito de l 
fracção, e culpado de ter jogado 
a navalha. 

—Non bis in idem, respon-
deu Ltart; o sr. de Merval e 
outros homens trataram-no com 
baatanto rudeza, moendo-o de 
pancadas. 

—Maa, tomou Rivellea com 
õma insistência nelle rara, o 
roubo e o emprego de uma 
arma contra um official. 

—Tratava se de uns miseroa 
charutos, interrompeu Liart. B o 
n»eu criado nlo é marinheiro... 

—Noa termos do artigo 58 
do Codigo, todas as peasoaa 
embarcadas estão sujeitas áa 
auas disposições disdplinares e 
penaes. 

—Senhor immediato I excla-
mou Ltart «eojerisado, basta. 
A bordo da Oorgona, o oom-


